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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI , »nno aOiíjOO aonioatre.. 121000 
INTERIOR, anno 'J4J000 » . . 15J000* 

KXTRANGEIRO, anno 50|000 

P a g m n e n t o a d i a n t a d o 

T e r ç a - f e i r a , 5 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

A N m w e i O S , Unha 15o rói» 
BKCÇÃO LIVRE, Uni . . . . . . . . . . . . . , 260 róf» 
SA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réi« 

P a ( j a r a « n l o a d i a t i l a d o 

IVTM'XAUR*T '.V NTMII 

AVISOS 

ADVOGADOS-O dr. Brasíl io Ma-
chado, e Alcantara Machado tôm 
seu oficriptorio na rua da Qui-

anda, 6. (Associação Commercial) . 

A DVOGADOS-Dm. Pedro Lcssii 
Oduvaldu Pacheco o Silva. Esorl-
ptor'.o, rua de S. Beuto. 28. 

A 
Q. CHAVES LEAL—Leiloeiro 

_ Escrintorio, rua do São Bento, 
• n . 25-8. 

DR. MATHIAS VALLADAO-Mo-
ICHIIIIM IICNONHH. « I « coração P 
<!o pulmao. Kosidencia, Barào de 

ItapetininKa, 71. Gonsultorio, rua Di 
ta, 10-A, de 1 Ah 3. Telaphono, 652, 

DR. JAYiWE 8ERVA—Cousulterio, 
largo da Só, n . 7. do meio-dla à 
i horn; ro-idencin, Visconde do 

Rio Branco, 85. Tel' phono 437. 

DR. BETTENCOURT KO D RJ GUES, do 

Facultladt d» Mtdiciua J'arit. 1-hr.ibro 
du Acaduniu Hte.1 d<m Scitncias de I.isboi 

Officiai du Acadimin de França—Uouldou'-!* ru« 
d» íjibordfcdo, 14* .--fonnuîtorio, rua 154o No-
fombio, 2'.'., au meio-'ii» - Telephone 601. 

DR. CARLOS DE N1EMETER, mo-
dico-operador o parteiro (espe-
cialista em moléstias do senho-

ras), com longa pratica dos hospi-
tuos do Vienna, Paris o Berl im; ex-
lntcrno da clinica cirúrgica o ex-
preparador da cadeira do operações 
na Faculdade do Kio do Janeiro. 
Oonsultorio e residoucia rua do 3Ao 
Bento, n. 85, sobrado. Consultas, de 
1 H S 3 . 

INSTITUTO FEITOSA - *i»o Pwulo 
tiCIu l l a r i n i i na Director: Miguol 
Alves Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do collegio ou na rua Direi-
ta. a. 14. 

JOÃO MASELLI —í**-onnei»heiro «lo 
«IÍMtri<*(» i i iarit lnio está pro-

cedendo ao levantamento de plan-
tas de terrenos do mar inha . 

Trata-se em Santos com Emil 
Saur, A rua 15 do Novembro, n . 51, 
pegado à praça do Commercio. 

rABOTICABAL -- Joaqu im Alberto 
Cardoso de Mello acaba do abrir 
all i escriptorio de advocacia. 

O LEILOEIRO NortV.ra Campo*« ó 
sempre encontrado om seu escri-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

1 ESTAMENTO CERRADO - por lo-
tar do Faria. Vende-so na livra-

' ria Teixeira; proço, 65000. 

TELE6RAMMAS 
«•». * 
O i i i lnl . tr i . .lit T'azciidn p a r i r . no 

dia FLL do correnlc, poria cann capll ial , 
.ILLIH ILI' uHHiHlir Á íiiutlKiiriiçiiii I'II 
MIRIIIIDRKII. I|IIR HO rcn l lH ia n o ILIO I V 

ALIRRHRNLUR.NL'HII * o (general J o ü o 
NI' irr i i ino r o . contrn-nlinlrnnlCH 
Mnri|III*N T.U Í in LI ru C* I' MAUHNCN llur-

r - l io . 

I'liniloii-MO np . l n capital um Joriinl 
muiiiireliiHlu. rom o rnptli i l (Ir 1'IU 
cinto«, .oh o titulo " l l r i i . l l " . 

Ippnri 'crri i Hrnmnnl i i icntc utr u 
RHI'^MLH do mater ia l cnconiincnilitilo 

mi E u i n |iu. 

TO HLMIIDO II LI (ill l iouic (LI* Impor-

tan te . 

I» ilrHpiiclio roinrçou it iliiiu horn O 
trv'iiiiiiou ÚH II. lo n r l l r trutuuoH 

auii iniptaa HL(IIIIIIIULIRIIN. ^m in llron. 

porem, rr.olatdo. 

IL f ip r l ru N cirpclia-liladc o cupl lâo 
(IR LINN- r Khcrrn 4'rrniicirn B.linu. 

A d irrrtor la da 1'arlldo Itrpulill-

« I I I A dr 4 ' O K U l lrunci i felicitou O dr. 

P. i ir fcnl» por CIIIIHU do (locrrlo dr 
«male i ta . 

Foi exonrrai lo o « rn r r i i l Mianloa 
M U I . d o CURJÍU d r R U M M 11 N111! 11 I r d o 
5.1 illHlrirlo iii l l l lnr. HPnilo Iran.rc-
rldo PIIIN OLLR o genera l l laccllar. 
actual coi i i i l iaudnntr DA 7.'. 

IDo .olio corrttpontUn't) 

1 I I O . i 
LLI genera l João Mrvrr luno oHHiimlu 

A liiKur DR clirfo do Npr i lç . Hanlla-
rio do exercito, I lrnndo naicrcfiado A 
urun-al M i l t . 4iulmarAce, QUP C\rr-

in A rr ler ldo cargo . 

A l imiar . r e u n i o n N cmrnda q u e 
HI refere HO linpohlo ILR LI* nolirr o 
GITIDTI I' X I R U N I I N . 

- I'ol |UI|4ILILII o l i j rr lo dr drlibrru-
T»O o pro j rr lo prohihimln o jogo do 
poii lm R oi i l ro . Nimlllinilli'N. Impon-
do niiillic R priNi'IO nun In l rur lorm. 

t r . l r nnmrr i i nno *r inmpri-iirn-
drin um NurlrditilrM on !• illiirr.11. i|ur 
K«.i iram d r fnvorr» r . p r r l a r . prc-
lihlON par lot. 

I:i i lron rin nrfctimlii ilinriL.TIN a 
(rrrdllo dr 1 4 m i l O O I I I O H p o r n o H I 

nk l r r i a do Uaerrn PAGAR d r .pr /n» 
frituw duran t r U rrvoll i i rom ON car-
pos pnlriollroN du I l io-Urandr do 
MUI. rolMiido UM am . . l i lo I ' r fan l iu I' 
jMajr lnk . 

III., notto curi itpondwti) 

HIM II*. 4 

•i ntf • 

AA vcudaa hojr f o r a m du 3 1 1 . 1»« 

MevjM. 
o mr r rado r o n . r r i OII-HC l lrmr. cam 

procura paru l iou. loira, na ba.R d« 
I M M . 

UH loira d» cafc balia larom culla-
cailttH MI praçn lllilllo rrdllxIllOH. 

• E n t r a d a « , N .MT a a c e a a . 
A All.uidcfca r r nd ru b o j e rCI. 

ViUl.UHOilXMl. 
A Ucerbedoria. OIUHLMII . 

Moi lmenta mar í t imo . 
I :nlradaM no dia ? . 
(Inrca a l l rmã • • l i rn ia>. dr LIAM 

bui-ico. c o m eliucnlo. ám Uocaa de 
Man I o « I 

YULI or i la l i i ino uMeniplonr. . dr LIF-
nova . com liinlro. Ü I'. I 'rraln * 

l l l i i tn ••acioiiiil ' Ju l l ia-, de lloja-
b). coin tarliiH «ciu-ro«. Õ NR Jem , 

»iilior Ilaliiino «ülnranb&a . . dc Ur-
• MA, com varioa «rncraa . a A. FLO-
rlia I 

Hurra a l l r m ã «Mtraa«burc>. de 
l l r cmea . MR.inu CARGA, d '#.. Uutaw 
.V Conp. I 

Vapor I ta l iano . l lonnrlo-. de Ueno-
VN liii'B, a O.rar l lurarblta. 

I l in S . 
1'lipor n a c i o n a l « I t a r a r é ' , DC ila-

J a b y . com «arloa urnrron. n I'. V. 
Unuliirt I 

l l i a l r n a c i o n a l .LLIII.., ile 1'arnna-
( u i , a t i n a carga, a A. Rela A C. • 

1'upor lnt;lr-#. • l lrrcl i lry*. dr An-
vera. Idem. n Blidoiiluc .V C. i 

l l l n l r narloni i l «Alba*, dr 1'nriiiiu-
RIIÕ. Idem, o t . KlrlH .V 4'. . 

Vapor li ii r i ii ii ul a i ientrrro », da 
Hia d r Jane iro , idem. mi l.loyd bra-
Hilríro i 

l l l n l o ntiria nu l «Concordia dr 
1'urn 11IICIIII, fdrnl. ll A. I l r in .V 4'. i 

l l urea iiiírniií .A l l un l l c » , dr Si-w-
I 'IIH I II*. ram car i ãa , n "M. f a i i i o Lux 
Company" . 

I l o j r . OH «iiporCH , 
li i icioinil «( .nntrlnioa, ilo l*rrnnm-

hnro. coin yarion gikurro«, a t:d. 
JahnHton .Sc 4*. , 

Ai l rmi ío «Mnlrrno«. dr IVoiv-lrb. 

n irmi in earn;», I I O H niuHmii«. 

WnliiiliiH aio dia IB i 

l i i p . r nacional « l lrnt i rro , pura 

Mol i levldro i 

l*otitiio nar imin i «%nfim. para o 
II io dr onr i ro i 

t i i p u r iiiirioiíul . l l n r a r r * . piirii o 
mri inio ilratino. 

l lrHi^noi i ho j r o ror^o (Ir prrni-
d r n l r da I 'untura l l i iai lrlpnl ilrnlti 
ciitiidr o nr. Antonio .Miinorl I iT-
nundea. 

Hr^n irn in l iojr pun i nlii I . O U I I lin-
mlscraailcH. vindoH peio vupor iluliu-
no «Fendon l i . 

1'OBiformc IrlrfErnpliri. liiHlailon-He 
h o n t r m . n e t a ri l lade. o 4'rnlro Pur-
liiKiirz, HAIL N proHldenrlu no «r. I.UIX 
Jane d r HNDIIN, Ticr-ronHiil d r Piir-
I U K U I . 

A r l r l çuo paru a lllri 'I II!li!» provl-
aoria. rrcnii iu I I O H HrKiilnlrn ara. i 

JUNI* n i tr iu dr Ar.eaedo l lnun-
lliiirN. pa'CHiilrailr i Jaa i ' a.ii i irul. CH 
VilliiH-CKònH. a icr-prrHÍ(lrnte . Jon-
(luiiia dia I niiMiTii. puru Hrcrrlario i 
Aaitonlo I r n i a n i i r a dr 4*aHlro. 2." 

cr r l a r lo i JUKI* Aar l l no 3'i'i'rrlril. 
Ihmonre l ro . 

a* Mr. I ldnurdo W riftlit. £;iiardia-nior 
(li. AlrmlileKu. foi iui jr ia aloltr nlall 
dr mina Imponrn l e iiiuilifrHliiçào, por 
porte da H ^ li li i i l n m llHrnrH. rm rr-
KOHijo pelo Nmi mintaiTMiiria niitu-
llclo. 

(Do H Í . I I O corrcipondtnti) 

l i naiT IH. 
I na I I O M criiiilrrloH lo rnliaolirol ea-

C la li ll ll l l l l l lio por 111 f r II pollriul. II III* 
Rri-aaii foi prohihiilo r HuiprainiiH UH 
fruta* e\lrrnuH n l r pi-aanr u aialu-
çiiu da l l h r rdudr dr errnça« . o (jur 
A uniu vergonha. 

íOi eathrilicoí de I/rvl"*í 

f emos doinonstrai lo p o r v e z e s a 
d e s o r d e m q u e a i nda reina em mui-
tos r a m o s d a admin i s t ração do Ks-
tado, resu l tando dessa c o n f u s , l o 
não s e r e m aproveitados u t i l m e n t e 
t o d o s o s s e r v i ç o s q u e poder iam 
p r e s t a r o s respectivos funeciona-
r i o s , e m a lpuns d o s q u a e s n ã o ta l -
leee a b ô a v o n t a d e de l iem s e r v i r 
a causa pub l ica , f icando, entretan-
to , e m improduc t iva inact iv idade, 
pela inérc ia o u i ncompetênc ia d o s 
chefes. 

Este facto (•, a l i i í s , descu lpáve l 
itirante c e r t o tempo n a s reparti-

ç õ e s d e creaçlo recente o u n a s q u e 
sc ac l iam e m s imples v i a d e OR-
gan i snç jo . 

lia t a inbem, entre n ó s , prejudi-
cial issimo d c s a c e o r d o e n t r e p o d e -
r e s q u e dev iam auxil iar-se mu tua-
mente, c h i f r a n d o este p h e n o m m o 
a nu l l i l lcar a a c ç ã o da lei e o pres-
t i g i o d a auctor idade, p e l o antago-
iiisnio manifesto entre os executo-
res d e Just iça e. aquelles cu ja mis-
s ã o social deveria s e r T O I A p r e v e n-
t i v a . 

l 'o r exemplo : 
A organisação pol icial , ein toda 

parte, É feita d e m o d o a prevenir 
m u i t o s c r i m e s q u e s e r i a m levados 
a clfcito, SE não fosse a v ig i lância 
d o s agentes s e c r e t o s s o b r e indivi-
d u o s suspeitos, a p r i s ã o preventi-
v a , a educação min is t rada nas pri 
sOes, o t rabalho n a s co lón ias etc . 

l 'ara q u e tão comj i lexo m e c h a 
n i s m o s e j a ef f icaz , E indispensável 
a inaxima l io^ostidade ein sua c o n s-
tituição i n t e r n a , u m a d isc ip l ina L̂ R-
r e a ^se in discrepância, U a n í t ida 
corupri hensão d e seus d e v e r e s pro 
llssionaes « alta missão social d a 
parte dos mais o b s c u r o s a g e n t e s . 

A a c ç ã o d a n o s s a policia falha, 
pela sua defeituosa organ isação , 

n d o e l l a , M c o n t r a r i o , a causa-
d o r a d e mui tos crimes, conforme 
demonst rou luc idamente e m s u a 
bri lhante estatística cr imino log ica 
Q.auslero e l ionrmlo magis leado 
d r . Cand i do Mot ta . 

A o m e s m o t e m p o , se a s auctori-
d a d e s superiores da policia, n a ho-
nesta in tenção d e ev i ta ier j crimes 
mais q u e prováveis, l ançam m ã o 
interventora s o b r e ladrões c o n f e s-
sos, vagabundos periirosos » r e c o -
nhecidos, vão d e e n c o n t r o a uma 
o r d e m dc. Uabnas-corpiis p r e v e n t i -
v o , e x p o n d o - s e a conll ictos d e ju-
l isdicção, n a hypothèse d e d e s p r e-
za i a , o u a o s m o t e j o s d o p r ó p r i o 
meliante, n o c a s o de acatal-a. 

De toda parte surgem protestos 
e nós mesmo ternos protestado 
coutra os attentados 4 propriedade 
e á v ida, ruas «aquecemos que la-
drões e assassinos encontram si ste-
mat icamente no Jury a absolvição 
que incita ao crime, pclu impun i-
dade. 

T e m o s leis mais adeantadas do 
qun as quis regem os povos onde 
a d isc ip l ina «o pr inc ip io omnipo-
tente d o direito (• a consequência 
dc séculos seguidos de subordina-
ção, de elevada cultura intellectual 
e de super ior educação cívica, e»-
qucccnuo-nosde q u e o sangue afri 
cano inocu lado em nosso povo tem 
produz ido u degenerescencla de 
caractere* c que a e inierução euro-
pén nos arro ja em o n d u s successi-
ves-, de mistura com excellentes 
elementos de trabalho, n ã o lui que 
duv idar , a cscoria das populações 
urbanas do centros corrompidos . 
Os mais Dotáveis criminal istas de 
OK-M-mar, L.ombroso, cDtre outros , 
n ão d i ss imu lam o alvitre de ex-
purgar us sociedades «u r o p á t t s , pela 
emigraçAo forçada, dos maus «la-
me atos. 

Nestas condições, nós carecía-
mos, infel izmente, de leis repressi-
vas v iolentas, POIS devemos con-

t a r , a p ó s a p e r p e t r a ç ã o de m o n s -
truosos crimes nascidos d a ilege-
nerescencia d a s raças 011 d a here-
ditar iedade d o s i nd iv í duos , c o m a s 
manifestações devastadoras do anar 
ch ismo, q u e estã fazendo d a Ame-
rica, e s c o r r a ç a d o da E u r o p a , O seu 
q u a r t e l-genera l . 

Outra a t t r i lmição pol ic ia l q u e 
falha e m S. P a u l o <• O auxi l io A prestar a o s p o d e r e s muuic ipaes . A 

ohservancia das p o s t u r a s d e p e n d e 
quasi q u e exc lus ivamente d a i n-
t e r v e n ç ã o d a po l ic ia E, e n t r e t a n t o , 
s ã o ellas q u e ma i s defendem a po-
pu lação d a i nsan idade , d o s a t t e n -
tados c o n t r a O p u d o r , garan t indo a 
bôa o r d e m ind ispensável ao transito 
d e veli iculos, respeito m u t u o e n t r e 
o s habitantes e conforto d a p o p u-
lação. 

Outra r e p a r t i ç ã o q u e n ã o abran-
GE ainda t o d a a vas ta extenvin ut i 
l i taria d e s e u s c u lm inan tes servi 
c o s 6 a d e Hygiene. 

Es to llolelim j ã a t t i n g i u , p o r é m , 
a s d imensões q u e lhe prescrevêra-
m o s e ( ior isso licará a c o n t i n u a-
ção p a r a a m a n h ã . 

Creches 
I)e u m v ia jante commerc ia l re 

cebeinos, remett ida do Itio-Clnro, 
a q u a n t i a d e 10JJ|000 p a r a aux i l io d a 
f u n d a ç ã o d a s c r e c h e s . 

E g u a l q u a n t i a n o s foi enviada, 
n o d i a de f inados, p o r um a n o n y m o , 
( p i e t ambém n o s m a n d o u outros 
lOgOOO p a r a a v iuva d o carpinteiro 
M a n o e l Teixeira. 

— lie u m anonymo , p a r a com-
m e m o r a r O p a s s a m e n t o d e s e u cu 
nhado , recebemos t a m b é m p a r a O 
m e s m o f im a quan t i a d e S | 0 0 0 . 

— T í n h a m o s em d e p o-
s i t o , p a r a as c r e c h e s , 
e r a d i v e r s a s casas 
bancarias desta ca-
pital 

Q u a n t i a pub l i cada e m 
2 d o c o r r e n t e 

I dem pub l i cada h o j e 

:il.0!)7gsi)0 

705000 
2:;$ooo 

Total :I2:0928«00 

Chegou a L. isboa a 10 do p a s s a 
d o , p r o c e d e n t e d o s b a n c o s d a T e r r » 
.Nova, mais 11111 n a v i o d a S o c i e d a-
d e portugueza d e p e s c a r i a s . L e v o u 
3 . 7 0 0 qu in taes d e baca lhau . 

C o n c e r t o . 
Itealisa-se 11a p r ó x i m a qu in ta-

feira, ã u m a h o r a , n o salão d o Club 
Oerman ia , a L!IL\ a u l a do notável 
p r o f e s s o r L.uiz C h i a l l a r e l l i , d e v e n d o 
ser e xecu tado pela exma . s r a . I). 
Esmera lda E s c o b a r L.uné O seguin-
te concerto histérico: 

Pr imeira 1'arlr 

HAMEAI-. Ilirjawlon. 
J. S. HACII. Fuga cin ini bemol 

( S V O Z K S ) 

(ÏI.UCK. Cliirota. 
WEHKR. Sonata em d ó ma ior : al-

legro, adag io , m inuet to e moto per-
p e r t u o . 

Meguiidu l*nrtr 

M E N D R L S S O I I N . Scherzo a capriccio 
e m la sustenido menor . 

SCHUMANN. Arabesb'. 
Blumcnstiick. 

Ciioi'I.V. Ma/.urka N. 41 . 
Polonaise em m i 

m e n o r . 

Terceira 1'arte 

M O S Z K O W S K I . Mazurka,op. 4 F I . 

lti;niNsTi:IN. llomanr.e e m la maior . 
K M O A T T A . Andalousiunne. 
GIIIKC. Oisillon. 
I.iszr. 6• Ithapsodia huntjara. 

bemol 

1'oram concedidos tr inta d i a s d e 
l icença a o inspector s a n i t a r i o , e m 
commissão , na c idade d e Santos , 
d r . Francisco d e i jueiroz Carneiro 
Mat toso , p a r a t r a t a r d a s u a saúde. 

C h a p e o s . 

Vimos a collecçâo d e a m o s t r a s 
d e chapeos d e v a r i a s f ô r m a s e qua-
l idades q u e os s r s . Alves, P o r t o LI 
C . , conceituados fabricantes d e s t a 
capital , vão m a n d a r p a r a a exposi-
ção nacional a i naugurar- s e ein 
b r e v e 110 l t i o tle Jane iro . 

Aquelles h o n r a d o s industr iaes s ã o 
d i g n o s d e louvores, pela perfeição a 
(p i e a t t ing i ram o s p r o d u c t o s d e 
sua f a b r i c a , o s q u a e s r ival isam 
com os melhores q u e n o s vfcm d o 
extrangeiro. Matéria p r ima , p e s o , 
elasticidade, b r i l h o e , sobretudo, 
c a p r i c h o meticuloso no a c a b a m e n 
to , t o r n a m os c h a p e o s destes fabr i-
cantes recommendaveis a o s n o s s o s 
elegantes, s e m p r e tão desdenhosos 
p e l o s p r o d u c t o s d a industr ia na-
cional . 

Vimos c h a p e o s altos (cartolas) 
q u e p e s a m m e n o s 00 graminas q u e 
os d e or igem ingleza. E a i nda p o r 
c i m a c o m g r a n d e vantagem no 
p r e ç o . 

Da n o s s a p a r t e dec laramos t e r-
minantemente q u e só u s a r e m o s 
d e o r a e m d e a n t e c h a p e o s ile fabri-
co n a c i o n a l . 

Cont inua e m t r a t a m e n t o no Hos-
p i t a l d a Santa Casa , c m c o i amodo 
r e s e r v a d o , O s r . S o a r e s P o r t o , chefe 
d e trem d a E s t r a d a de K u r r o Celi 
t r a i , O q u a l no d i a I d o corrente, 
n a e s t a ç ã o d e S a b a ú n a , llcou c o m 
a p o m a esqurrda d e b a i x o da r o d a 
de u m cai r o do Irem C. P. 2N, q u e 
ia de S. P a u l o para a Cachoeira. 

0 s r . S o a r e s P o r t o talvez não te-
n h a d e s o l í r e r a amputação d a 
perna . 

Falleceu em L i s b o a Francisco 
M o r e i r a Pinto d a S i l v a , decano 
dos a r t i s t a s typographos l i s b o n e n -
tes . 

H o s p i t a l do iso lamento . 
Teve alta no Hospital d e Isola-

mento comple tamente c u r a d a , u m a 
c r i a n ç a , q u e h a v i a a l i entrado HA 
d i a s atacada exc lus ivamente p e l o 
s e r u m d e l l oux . 

—No m e s m o hospital lia a p e n a s 
d o u s d o e n t e s d e var ío la . 

ltecehumos hon tem, para ser dis 
t r ihu ida pelos infelizes que esta 
folha soccorre, a quan t i a de 20$000, 
env iada pelo sr.. José Vilhena, para 
«omu icmora r o passamento de seu 
pae, tenenln-f-nronol Dom ingos de 
Oliveiru Carvalho dc Vilhena. 

Uonita acção , 

C H R O N I C A L I V R E 
/tio dJaneiro, I." dr novembro 

A p e z a r d a n o s s a falta d e d i n h e i -

r o , temos o p e r a l y r i c a . -Não ternos 
gargantas caras q u e n o s ob r i guem , 
p a r a p a g a r os seus tr inados, a não pagar O a lugue l da casa E a en-
g r o s s a r O deb i to n o s armazéns q u e 
n o s fornecem a c a r n e secea d e ca-
d a d ia . T e m o s gargantas modestas, 
p o u c o exigentes, ao a l c a n c e das 
n o s s a s arrebentadas f inanças d e 
h o j e . Quer isso d i z e r q u e s e j a m 
m e n o s af inadas q u e as ou t ras? 

lia i n n a n n o ma i s 011 m e n o s , d e 
ram-mis um c a n á r i o , d e especie ra-
r a , q u e , q u a n d o veiu p a r a O m e u 
lar, j ã trazia u m a g r a n d e faina d e 
cantor: O a m i g o q u e m o olfcreceu 
disse-me q u e e r a aqiielia u m a a v e 
d e a l to p r e ç o , d i gna d e t o d o O 
m e u car inho e dest inada a d e r r a -
m a r-mc, d e h o r a e m h o r a , d e n t r o 
do ouv i do , ha rmon ias mais d o ceo 
q u e d a terra. Dei ao c a n a r i o uma 
gaiola chineza, forneci-lhe ovos du-
r o s , alfaces tenras e alpistas dou-
r a d a s , e fiquei ã e s p e r a d o s e u p r i 
meiro c a n t o . Os d i a s p a s s a r a m ; 
p a s s a r a m c o m elles a s s e m a n a s e 
os m e z e s ; e O c a n a r i o i n u d o . . . 
m u d o c o m o um enygma , c o m o um 
cemitério, c o m o u m a c s p h y n g e , co 
111« O m e u am igo L o p e s T r o v ã o . . . 
E s e m p r e q u e , em p a s s e i o pelo 
C o r c o v a d o 011 pela T i j u c a , eu ou-
v i a , cah indo d a s ramagens altas, O 
can to dc q u a l q u e r tico tico o rd iná-
r i o 011 d e qua l quer sabiá réles, di-
z ia tristemente, d e m i m para m i m : 
«Estes ladrões não valem u m r e a l 
e cantam até q u e e s t o u r a m : E O 
m e u c a r o E f idalgo c a n a r i o , (pie vale 
a lgumas d e z e n a s d e m i l réis, t e m 
a g a r g a n t a en tup i da ! . . . » P a r f i m , O 
c a n a r i o m o r r e u , levando eomsigo 
p a r a outra v i d a , O s e g r e d o d a sua 
h a r m o n i a . 

Isso s e r v e para p r o v a r q u e as g a r -
gantas q u e m a i s d inhe i ro c u s t a m 
n e m s e m p r e s ã o a s q u e c a n t a m 
melhor . A C o m p a n h i a S a n s o n e , (pie 
ESTÃ agora p o v o a n d o d e r o u x i n o -
leios O c a s a r ã o d o / , i / r i co , s e n d o 
b a r a t a , (• melhor q u e mu i tas ou-
t r a s caríssimas.. . 

Hontem , f u i ouv i r a Gioconda. E 
É da noite d e hontem q u e v o u tra-
t a r . Mas n ã o c u i d e i s q u e , c o m o 
u m c r i t i c o musica l , vos d iga a 
m a i o r o u m e n o r c o r r e c ç ã o c o m 
(pie A orchestra a t a c o u O e s t a f a n t e 
bailado das Horas, n e m O s e n t i-
mento m a i o r o u menor c o m q u e 
tal cantor g e m e u a endeixa apai-
x o n a d a d o fumo pia ilut fulgor 
dei Creuto... .Não v o s descreverei 
t a m p o u c o , c o m o qua lquer critico 
d e m o d a s , a toilette em q u e fulnu-
r a v a a formosura d e t a l senhora, 
n e m a e m p a f i a c o m q u e tal j a n o t a 
trazia O p e s c o ç o enta lado n o seu 
col lar inho d e d o u s pa lmos . 0 q u e 
h o u v e p a r a m im d e notável , du-
rante a representação d a Gioconda, 
foi o u t r a cousa , d e o r d e i n m a i s 
elevada. 

JÃ, i ianno ac ima, c o r r i a , gorgea-
l o p e l o s c ó r o s , O pr imeiro ac to d e 
Ponchiel l i , q u a n d o h o u v e u m re-
bol iço na sala. T o d a s a s c a b e ç a s 

vol tavam p a r a O f u n d o . Voltei 
também a m i n h a , e ma l p u d e con-
t e r um grito d e espanto . 

A b e r t o e resplandescente, tendo 
c o r r i d a a s u a grande cortina d e 
ve l ludo vermelho, O largo c a m a -
rote nobre do l.yrico, q u e t a n t o s 
a n n o s permaneceu fechado, p r e n-
deu a m i n h a attenção . 0 presiden 
te d a l lepuhl ica lã estava , a c o m -
p a n h a d o de s u a casa m i l i t a r ,—c o m 
aquel le s e v e r o E t r i s t e perlll q u e 
O p o v o carioca tão b e m t e m a p r e n-
d i d o a a m a r , nestes ú l t imos t e m-
p o s . Se e u escrevesse esta c h r o n i c a 
p a r a extrangeiros, o s meus leito-
res, sabendo d o meu e s p a n t o , (Iça-
r iam a i n d a mais e s p a n t a d o s d o q u e 
e u : p o r q u e , r e a l m e n t e , O f ac to de 
assistir O chefe d e u m Estado Ã exe-
cução d e u m a o p e r a lyrica pa re-
c e r i a , a extrangeiros, O m a i s ba-
na l , O m a i s vu lgar , O m a i s corri-
q u e i r o dos factos. Mas estou e sc re-
v e n d o p a r a q u e m b e m deve c o m -
prehender O m e u p a s m o . 

O camarote n o b r e d o l.yrico p e r-
m a n e c e u fechado quatro longos 
a n n o s . ( J i iando as b a r b a s b r a n c a s 
do i m p e r a d o r 1: o s bandós da im-
p e r a t r i z j ã lhe não p o d i a m d a r 
vida c o m a s u a p r e s e n ç a , p o r q u e 
o s d o u s velhos t i nham caminha-
do p a r a O exil io e m q u e dev iam 

a b a r a v i da ,—a inda a q u e l l e ca-
m a r o t e foi a n imado pelo bel lo e 
g r a n d e Deodoro, c u j a casa m i l i t a r 
e r a um m o d e l o d e c o r r e c ç ã o . A 
veneranda figura do velho so ldado 
a p p a r e c e u all i m u i t a s v e z e s , revés 
t ida d o fardão d e g r a n d e gala, 
com O peito c o b e r t o d e g r a n s - c r u 
zes e NO m e i o d o s seus a judantes 
d e o r d e n s , carregados d e a lamares. 
t r a z e n d o com g a r b o a s d ragonas C 
a s e s p a d a s . 

Mas , depois, v e i u u m l ongo pe-
ríodo, em q u e O magistrado s u p r e-
m o d a nação t imbrou e m ficar 
a p a r t a d o d e t o d o s o s o l ha res ,— p o r 
moléstia o u p o r modés t ia ,—ou tal-
vez, ( q u e m sabe ' . '), p o r estar con-
vencido de q u e Deus IÓ é respei-
tado e t e m i d o , p o r s e r i n v i s i v e l . 
Esta b o a popu lação car ioca , tão 
curiosa, tão amiga de conhecer a 
v i d a de todo O mundo , só s a b i a 
(la existeucia d o presidente d a Ite-
p u b l i c a , q u a n d o v i a e o u v i a estou-
r a r n o c e n t r o d a c i d a d e a grana-
d a de. u m estado d e sitio, q u e tra-
zia, c o m o m a r c a d a f a b r i c a , O sei 
lo do I tamara ly , O s igna l d e s s e 
m y s t e r i o s o retiro do s e m i d e u s ,— 
e s c o n d i d o d o s o l h a r e s á v i d o s do 
p o p u l a c h o pelas b a s t a s n u v e n s im-
penetráveis dc u m s e g r e d o i n v i o-
lável . 

Por i s s o , não p o s s o d a r a q u i 
u m a i d í a do g rande espanto q u e 
e s t a t e l o u , hontem , a gente q u e en-
c h i a O / , (/r ico, ao v e r q u e O s r . 
P r u d e n t e d e Moraes não achava 
i m p r o p r i o ila severidade do seu 
a l t o cargo O a l l i ter i d o o u v i r a m u-
s i c a d e Ponchiel l i e v e r O langui-
d o e q u e b r a d o saracoteio com q u e 
as bellas Uoras do e m p r e z u r i o 

repassavam bunsope passavam c 

no palco, dentro do pa l l ido l u a r 
d o s jorros d e luz Jablokoff. 

L o n g e d e m i m a tolice d e ad-
initlir q u e uin presidente de R.-pu-
b l i c a si 1 p o s s a liem governar, SM-
d o um frequentador assidiio de 
theatros e de bailes. 

liem sei (p i e , p a r a d a r u m a b o a 
administração a o paiz , não é in-
dispensável usar a s casacas a d m i -
ráveis DI' C a r n o t , n e m ser u m gen-
t l e m a n f iníssimo c o m o Périer. 

Mas O chefe de E s t a d o , q u e p r e-
cisa d a conf iança e d o a m o r do 
s e u p o v o , precisa deivar-se v e r d e 
q u a n d o e m q u a n d o . D e u s n o s li-
v r e dos misanthropos, cujo m a i o r 
d e s e j o 

t,I tltr omprt m iitCire " hmt tr ijtiiri INIHI-IIH 

D e u s n o s livre d o s u r s o s , 
q u e se trancam n a s s u a s ca-
v e r n a s afastadas; D e u s nos li-
vre daqucl les (pie desconfiam de 
tudo e de todos E q u e ode iam a 
convivência h u m a n a , p o r q u e crêem 
q u e todos os homens s ã o i n f a-
m e s . . . 

Hoje de manhã , lendo o s j o r-
n a e s , fiquei s a b e n d o q u e O p r e s i-
d e n t e da I t e p i i b l i c a , q u a n d o appa 
r e c e u n o f.i/rico, acabava d e a s s i 
g n a r O decreto q u e annu l l ava os 
actos dictatoriaes d e 7 ' de abril d e 

I 8 9 1 . E d e l i b e r e i logo fazerdesta chro-
nica um pro longamento d a s inani 
f e s t a ç õ e s d e sympath ia q u e s. exc . 
r e c e b e u h o n t e m 110 t h e a t r o . M a s , 
dec id idamente , n ão t e n h o geito 
p a r a louvar q u e m g o v e r n a . E, 
a l é m disso, lia m u i t a gente q u e , 
q u a n d o o u v e elogiar O governo de 
h o j e , logo s u p p ò i q u e O f i m d e 
quem tece e s s e e logio Í depr imi r , 
pelo contraste, O governo d e hon-
tem: e e u , graças a l irus, n ã o 
gosto de falar d o s mo r t os . . . 

O h ! n u n c a ! l'A'ar (los m o r t o s , 
h o j e , véspera d o d ia del lcs,—q u a n-
do os cemitérios j ã sc estão p r e-
p a r a n d o p a r a a grande c o m m e m o -
r a ç ã o fúnebre. . . n u n c a ! 

Ol.WO llll.M 

E x p o s i ç ã o C a s t a g n e t o . 
Encerra se q u i n t a feira p r ó x i m a a 

e x p o s i ç ã o de m a r i n h a s d o i n t e l l i -

gente p i n t o r Castagneto, cuja sau-
de reclama a s u a permanênc ia e m 
região de c l ima síceo , l o n g e d a s 
traiçoeiras g a r o a s ou dos mangues 
pesti lenciais. 

P o u c o s q u a d r o s r e s t a m p o r ven-
d e r , E e s s e resultado deve a t t e n u a r , 
em p a r t e , a natural t r i s t u r a do ar-
tista, a q u e m d e s e j a m o s O breve 
completo restabelecimento d e s u a 
saúde. 

E agora se ja-nos licito aprovei-
tar O ensejo p a r a p e d i r m o s des-
c u l p a s ao o p e r o s o mar inh is ta dc 
não n o s havermos d e s e m p e n h a d o 
totalmente d o encargo d o e s t u d o 
amp l o s o b r e o s q u a d r o s e x p o s t o s . 

A cosinha—O substant ivo está n a 
m o d a — d e s t a folha a b s o r v e nos p o r 
tal modo O tempo , q u e n e m a voz 
da s y m p a t h i a p o d e m o s escutar... 

A saúde ao alcance de todos 
pro-

le 1er 

para 
que 

A Secretaria d a Justiça c o n c e i l u 
a s seguintes licenças a p r o m o t o r e s 
públ icos : 

De Guarat inguetá , bacharel J o s é 
C h r y s o s t o m o d e Paiva, p o r ! )0 dias; 

D e C a e o n d e , bacharel José B o n i-
facio M a r c o n d e s M a c h a d o , p o r I-. 
dias; 

De Santa Isabel, bacharel Eduar-
d o Galvão d e S o u z a c Mello, p o r 
GO dias. 

F r a n ç a . 
0 n o v o Ministério f r a n c e z , d e for-

mação radical , licou assim o r g a n i-
sailo : 

Presidente DO Conselho, L e o n 
B o u r g e o i s , m i n i s t r o do Interior, 
doutor em direito, tendo 4» a n n o s 
d c e d a d e ; 

Ministro d o s Extrangeiros, Picrrn 
Borthelot, c h i m i c o eminente , com 
(18 arinos ; 

M i n i s t r o d a F a z e n d a , Paul D o u 
mer, a d v o g a d o e publ ic ista, eoin 
.18 annos ; 

M i n i s t r o d a Justiça, l.uiz l l icord, 
advogado , (pie foi m i n i s t r o d a mes-
m a pasta em I 8 ' I 2 ; t e m 5G a n n o s ; 

Ministro da Instrucção Publ ica, 
Luiz C o m b e s , doutor e m med ic ina , 
com 00 a n n o s ; 

M i n i s t r o d a G u e r r a , Godefroy C a 
vaignac , engenheiro , fi lho d o ge 
neral Cavaignac ; 

Ministro d a M i r i n h a , Eduardo L.o 
e k r o y , jornal ista ; conta a n n o s ; 

Ministro dasOhrus Publicas,Guyot-
Dessaigne, magis trado, c o m 02 an 
n o s ; 

Ministro d o Commerc io , Gustavo 
M e s u r e u r , deputado p o r Paris ; 

M i n i s t r o da Agricultura, Alberto 
V i g e r , dou tor e m meú ie ina , c o m K2 
a n n o s . J á desempenhou O m e s m o 
c a r g o n o s M i n i s t é r i o s D u p u y E IV 
r i e r . 

— S o b r e e s t a o r g u n i s a ç ã o p u b l i 
ca O n o s s o collega do Jornal do 
Commercio O seguinte te lcgramma 
procedente DC L o n d r e s : 

« Não foi b e m acolhido n a l ug la 
t e r r a O m o d o p o r q u e se organisou 
O n o v o gabinete francez. OS jornai s 
d a City, lauto conservadores c o m o 
l iberaes, conservam SC mui to frios 
relat ivamente a o s m e m b r o s do Mi 
nisterio l lourgcois q u e , no dizer 
dellcs, representam o p i n i õ e s mu i to 
adenntadas p a r a c o n s e g u i r a g r u p a r 
em torno d e si uma maioria l irme 
p a r a governar pacificamente a He-
pnb l i ca . Interrogados a r e s p e i t o , 
ioril Salisliury e seus collegas de-
clararam q u e u m t a l gabinete , não 
p o d e r á m a n t e r - s e p o r mu i to tempo , 
p o i s os republ icanos m o d e r a d o s n S o 
p o d e r ã o aceeitar a s r e f o r m a s q u e 
h o u v e r e m d e ser p r o p o s t a s d u r a n -
te O per iodo l e g i s l a t i v o q u e a F ian-
ç a a c a b a de inaugurar .» 

Transmit t iu- se a o s r . secretario 
d a Fazenda cópia do contracto ce-
l e b r a d o e n t r e O sr . presidente do 
Estado e I). Brasiliana d o s Santos 
Machado , para mes t ra d e traba-
l h o s m a n u a e s d u t e r c e i r a escolu-
modc l o d a L u z . 

A Directoria d a S. Paulo Hail-
»•«!/ acaba de n o m e a r c h e f e d e 
t r a f e g o O s r . A n t o n i o Fidélis , q u e 
j á in ter inamente exercia a conten-
to g e r a l aquel le cargo . 

Acertada nomeação , 

C o m tão s u g g e s t i v o rpiãi 
mettedor t i t u l o , acabamos 
u m a o b r a s o b r e m e d i c i n a hygieni . 
ca, d a lavra d o R P N I C O inglez T . 

II. A l l inson , verl 
lo pelo sr. F. lia 
v e m o s a fineza de u m CVI-mplar 
d a segunda edição. 

A p e z a r d a s suas cen to C p o u c a s 
paginas e da intenção formal e 
manifesta d o seu aucior CM m a n -
t e r n o s diversos capítulos d o s e u 
trabalho a mais clara E »iinplits ex-
p o s i ç ã o , a o b r a é , a iuda as ; i m , an-
tes O frueto d e s á b i o profissional 
do q u e s imples produc ln DE a m a -
d o r ma i s 011 m e n o s h á b i l . 

10 nem t oda a sciencia medica,-
Ião vasta E complexa , que os ma i s 
s n ü d o s conhecimentos e a s m a i s 
perfeitas analyses e indagações nem 
s e m p r e conduzem á v e r d a d e ,—se 
podia resumir com a s exigências 
das modernas descobertas C induc-
eóes ein t ão p o u c a s p a g i n a s ! 

Não se e n c o n t r a neste l ivro, co-
mo , aliás, O s e u propr io t i tulo in-
d i c a , a srnthese i inmensa d a se ien-
eia m e d i c a , cujo fim é c o m b a t e r e 
prevenir e s s a enorme colmeia d e 
inorhos que ameaçam tragar a 
human i dade aos p o u c o s , o r a sob 
os m a i s mascarados e intangíveis 
symptomas , p o r ahi f ó r a l e n t o s , E 
traiçoeiros, s o l a p a n d o O ser, a prole 
e a r a ç a , o r a d o m o d o mais pre-
visto e fatal, m a t a n d o muito e de-
p r e s s a , t ransformando O habitat EM 
tremendo a ç o u g u e h u m a n o , levan 
d o O susto e a d o r a toda p a r t e , 
a p e z a r d a LIN ta t i t â n i c a d e s s a s 
Brand is a lmas E dess.-I o t u p e n d o s 
cérebros, simil l iantes a Pasteur, 
cujos serviços Á human idade a inda 
lia p o u c o s dias ouv imos relatar, d e 
modo tão p r e c i s o e s ingular , p o r 
uma d a s maiores menta l idades na-
cioriaes. 

.Não; O l e i t o r , p o r menor q u e se-
ja O seu p r e p a r o sejentifico, v a i 
a c h a r a l l i , s o b a f o r m a m a i s a t t r a-
licnte E s i n c e r a , o s melhores con-
selhos DU h y g i e n e therapeutica c 
preventiva, perfeitamente cabíveis 
E apoiados ein leis naturaes d e fa 
cil reconhecimento, á s q u a e s O ser 
está invariavelmente s u j e i t o s o b r e 
a T e r r a E d e c u j a observação re-
sulta quas i s e m p r e a integridade 
d a s a ú d e ,—desta s a ú d e q u e NOS faz 
alegres e b o n s , a m i g o s da Natu-
r e z a E d e D e u s . 

0 distineto medico i n g l e z , s i r n 
pl i l icundo t u d o q u a n t o e n c o n t r o u 
d e a p r o v e i t á v e l n o vastíssimo ar-
senal da therapeutica moderna c 
l ançando m ã o d e r a z õ e s p a t h o g e -
n i c a s d e exeellcnte e rac ional ca-
b imento , const i tuiu um svstema de 
h y g i e n e realmente adorável , ERN que 
os p r e c e i t o s s ã o sinceros e s a l u t a -

r e s , o n d e lia mu i t a c o u s a d e ver-
dadeira efficacia e de imprescindí-
vel ohservancia. 

S e m ser absolutamente vegeta-
l i s t a , O s e u a u c t o r oppõi-se a o 
a b u s o d a c a r n e , cuja a l imentação 
I c o m bastantes r a z õ e s considera-
d a p o r g r a u LE n u m e r o de médicos 
inferior á dus vegetar<, .alvas, en-
t r e t a n t o , v a r i a d a s e não r a r a s cir-
cumstancias, e m que a -na inges-
tão é de s u m m a ut i l idade. 

N ([iie, p o r é m , O d r . A l l i n s o n 
combate mais in trans igentemente 
é O uso immode rado d a ma ior 
p a r t e d o s medicamentos n a s doen-
ç a s q u e afl l igem a human idade , de-
f e n d e n d o , p o r innocentes e profl 
cuos, o s m e i o s hvgienicos aconse-
lhados no seu ut i l íssimo repositó-
r i o de p r e c e i t o s therapeuticos, c u j a 
l e i t u r a o u s a m o s aconselhar a o s p r o 
p r i o s médicos. 

D a v e r s ã o d a o b r a p o u c o temos 
a dizer: O SEU a u c t o r •'• u m profis-
sional , cego a d m i r a d o r d o m e d i c o 
inglez, em cuja o b r a encontrou o s 
agentes restauradores da s u a saú-
d e bastante comproinet t ida . .Neste 
facto, encontramos n ó s a e x p l i c a-
ção d o j u s t o en thus iasmo e car inho 
c o m q u e foi leita a traducçào. 

Desligou S" d a e m p r e z a theatral 
d e Fernandes, Pinto & C. O s r . Se-
bastião Pontes , aqu i m u i t o c o n h e -
c i d o p e l a competência p a r a os n e 
g o c i o s r e l a t i v o s a o s espectáculos 
públ icos . 

Esta resolução foi tomada espon-
taneamente P-IR aquel le s r . 

11 g o v e r n o a p p r o v o u os actos d o 
director geral da Instruccão Publi 
c a , IH l o s q u a e s foram nomeados 
D. M a r i a Dita Marcondes E O sr. 
João T h o m a z dc Aqu ino M i r a n d a : 
a pr imeira , para reger as escolas 
l o 9.« d i s t r i c t o d a capital , duran te 
O impedirui n to d a respectiva pro-
fessora, D . B r a s i l i a H y d r o d a Si l-

O s e g u n d o , p a r a substituir O 
p r o f e s s o r d a 2.» escola da c idade 
d e S. L u i z d e Parahyt inga. 

D r . João B u e n o . 
1 M g r u p o d e populares foi n a 

noite d e domin i ro—mus ica A f r e n t e 
e vistosos /liimbeaux—cumprimen-
t a r O sr. i n t e n d e n t e d e Hygiene, 
Policia e Justiça, sol ic i tando a o 
m e s m o t e m p o ,1 s u a intervenção 
para q u e O p r e ç o da c a r n e verde 
d e s ç a equi tat ivamente a o alcance 
d a s bolsas m e n o s d inheirosas. 

S. exc . proinetteu f i z e r O possí-
vel p a r a o b t e r e s s e desideralum. 

D a » p u d o T e j o 

Falleceu ante hontem nesta capi-
tal a E.xma. s r a . D . M a r i a T h e r e z a 
N o b r e , mãe d o s r . Franc iscode Al-
meida N o b r e . 

« F a ç a reconhecer a l lrma p o r tn-
bcl l iáo I foi O d e s p a c h o l ançado 
pelo min istro d a J u s t i ç a E Negó-
c i o s Interiores d a U n i ã o no reque-
r imento c,N que O súbd i to porlu-
guez Anton io Jucin l l io d e Noronha 
solicita a sua uaturul issção. 

0 n o v o regu lamento dos c o r r e i o s , 
c m estudo , permitte a nomeação 
d e mu lheres para agencias d e ;T.» 
classe. 

A 12 de j a n e i r o do 1111 no p r o x i-
mo t e rá logiir 110 Estado d e Minas 
a eleição para p reench imento da 
v a g a e x i s t e n t e no S e n a d o Federal , 
d e i x a d a p e l o d r . F e l i c i o d o s S a n-
tos , 

/.islinu, IH ,1,' imttibi o 

llomeaahjtrn u l*aalrur 

M o s t r a- s e agradecida a huma-
n i d a d e q u a n d o 11111 REI concede a 
vida a u m c r i m i n o s o q u e os TII-
boiiaes c ondemna r am Á m o r t e . 

L.ouis Pasteur, c o m os seus pa-
cientes estudos, com as suas ma-
ravilhosas descobertas, c o n c e d e u 
a v i d a a u i n n u m e r o incalculável d e 
innocentes, conde innados , p o r va-
r i a s d o e n ç a s , Á m o r t e . 

A clemência de todos os reis da 
Historia n ão vale, p o i s , p a r a a gra-, 
l i d á o d a h u m a n i d a d e , a o b r a dc I 
Pasteur. 

Assim O comprelmtiderain os 
p o v o s civi l isados, rendendo, EM I 
g r a n d i o s a u nan im i dade , as mais si- ! 
giiiflcalivas homenagens ao gran-
de sábio E g r a n d e b e m f e i t o r , p o r 
o c c a s i ã o de p a g a r Á Natureza O der 
radeiro t r i b u t o , O tr ibuto a q u e 
n i nguém foge, O t r i b u t o d a pró-
pria existencia. 

[ J iortuguez, alistando-se— enlevado 
n a idéa p redominante daquc l l a 
e p o c h a entre o s templár ios, pas-
s o u Á Palestina, o n d e , durante cin-
c o a n n o s , p e l e j o u contra o s in-
lleis. 

De volta a Portugal , foi feito corn-
m e n d a d o r ou mestre d a c a s a q u e 
a o r d e m d o Templo possuia ein 
BI-.-ifea, d o a n d o-lhe D. A l T o n s o 
umas fazendas e c a s a s q u e p o s-
suía e m Cintra, pelos m u i t o s ser-
viços q u e t i n h a p r e s t a d o á c o r ó a . 
MA« tarde foi D. Gua ld im elevado 
a m e s t r e absoluto d a referida or-
dem , EM Portugal , d oando D. Af-
fonso a o s templários O territorio d e 
Céra p a r a q u e O p o v o a s s e m . Além 
de. i n t n p i d o E valente guerreiro, 
foi LI. Gua ld im grande e habilissi-
m o p o v o a d o r . 

S e n h o r , com o s s e u s freires, d o 
territorio, D . Gua ld im P a e s p r o c u -
r o u u m l o g a r accon imodado p a r a 
nelle estabelecer a capital da o r -
d e m E escolheu um sitio do lado 
e s q u e r d o d o r io, q u e o s arabes 
chamaram Tliomttr e h o j e se c hama 
Nabão , s i t i o o n d e ev is t i rua p o v o a-
ção r omana d e Nabancia. 

Ill r. \ isimiciti. • . . —• 

Portugal , nas manifestações que A l " s", ' « ^ an ' ou u m temp o, de 
z, não ficou inferior a n. .„i , n om , n ado de Santa Mana dos Oli fez, n ão ficou inferior a n e n h u m 

dos outros paizes. 

O rei D. Carlos, chegado a Pa-
ris na m a n h ã do ( l iados funeraes, 
mandou depor u m a coróa riquís-
sima sobre o Icietro e di terminou 
que um dos seus ajudantes o re 
preseutasse nas ceremonias (pie 
iam celebrar se. 

vaes, e se construiu o pr inc ipa l con-
vento d a ordem. 

A parte occidental do convento , 
sobre u in escarpado serro, ergueu 
li. Gua ld im um Castello—o Castel-
lo de Thomar— e sobre a fortaleza 

i f undou u m a povoação — a c idade 
1 actual . 

O cerco do Castello de Thomar A rainha li. Amel ia lelegrapliou 0 c c r c o ( l ° c a s t d . ' ° < 
á viuva dc Pasteur expressando- l ! u , n , ! r ? s o exercito sa r raceno» 

lhe a sua 111:1 rrii.-i , . ' , . :.,.|„. : a resistência otlcrecida pi lhe a sua magna C O seu respeito. 

T o d a s as sociedades E todos os 
estabelecimentos scienlifleos d o 
p a i z e n v i a r a m pa ra a F r a n c a tele-
g r a m m a s d e p e z a m e s E mu i tos 
d e s s e s grêmios E institutos cui-
d a r a m immed ia tamente da s u a 
representação no- f u n e r a e s . 

O g o v e r n o portugiie;; s ignif icou 
O s e u p e z a r ao da l lepuhl ica 1-rau-
c e z a . 

A i m p r e n s a , a imprensa toda, 
consagrou br i lhantes artigos a 
Pasteur, f a z e n d o s en t i r a cnorini-
dad • da p e r d a sollVida coin a 

- p o r D. Gual-
d i m e a sua gente s ã o c a s o s n e b u -

I losos, d o s q u a e s só r e s a l t a , indis-
1 cutivel, a b r a v u r a d o s templár ios. 

Além d o Castello d e T h o m a r , D. 
Gua ld im levantou restaurou ou-
tros, c o m o o d e Zêzere, d e P o m b a l 
e d e A lmouro l , este a inda existen-
t e e e m soffrivel e s t a d o , E f undou di-
v e r s a s p o v o a ç õ e s . 

D. Gua ld im falleceu a 13 d e ou-
! t u l . r o (le 1105, sendo sepul tado n a 
jegreja d e Santa Maria d e Olivaes, 
ein mausi i leo q u e d e p o i s se d e s -
fez, p a s s a n d o a o s s a d a p a r a u m a 
a r c a d e p e d r a , a qua l s e acha n u-

menc ionada 
greja. T e m a a r c a a seguinte ius-

— - ua 

morte. , • - -1 — 

E, por u l t imo, a Sociedade ( ! a J ^ das capellas da 

Sci- ncias Medicas reuniu-se em i « « W r , ! m a a r o a u 

se.ssao solemne, exclus ivamente i l,;, " . ' , . , „ , , 
I «tlbiil /rater GiiaUlinus, mayiste 
! militam templi 1'ortugalii, era mi 
Icsimn ilurenteiimu trigésima lei 

dedicada a o venerando morto 
A h i , proferiu O d r . S o u z a Mar-

tins u m d o s mais belles, m a i s 
eloquentes, mais conccituosos, 
mais e r u d i t o s .- mais elegantes dis-
c u r s o s q u e t e n h o o uv i do EM mi-
n h a vida. 

N a impossib i l idade de d a r aos 
m e u s leitores u m a idéa completa 
d e s s a monumen ta l p e ç a oratór ia , 
procurarei recordar-me d e a l gumas 
das p h r a s e s mais notáveis. 

Pasteur—disse O d r . Souza M a r-
tins—É c o m o a arvore q u e t e m raiz 

t em caule. A s u a r a i z é L.avoi-
s ic r , de q u e m foi abal isado con-
t inuador . Assim como L.avoisier 
destruiu O p h l o g i s t i c o , assim P a s-
teur destruiu O m i a s m a . 

D a q u i a um s é c u l o , ou talvez 
antes , •'• d e s u p p ó r q u e a p p a r e ç a 
u m i nd iv iduo q u e e s í-ja p a i a Pas-
t e u r a s s i m como Pasteur e s t á p a r a 
I avoisier. 

Pasteur T c o m o c e r t a s arvores 
eolossaes q u e b r a c e j a m phantas-
t icamente e cujo.- r a m o s se i n c l i-
n a m p a r a a t e r r a , o n d a c r i a m raí-
zes . 

Depois d e descrever a s g r a n d e s 
descobertas q u e Pasteur t i n h a r ea-
lisado, disse q u e e r a m não s ó u m 
imrnenso beneficio p a r a O h o m e m , 
mas t a m b é m para o s irraeionaes. 

Se e l l e s 'o s a n i m a i S soubessem 
fazer p r e c e s , c u r v a r se- iam reve-
rentes deante da i m a g e m de P a s-
teur. 

Se O espirito de l .avoisier i n l l i i i u 
em Pasteur, O exemplo immed ia to 
d o c h i m i c o Dumas não e x e r c e u 
nelle menos salutar inl luei icia. 

Foi p o r causa de D u m a s q u e 
Pasteur s e dedicou a o 1 s t u d o d a 
moléstia do b icho da seda, t o r -
nando-se medico malgré lai, c o m o 
Sganarello e c o m o Sganarel lo p o -
d e n d o dizer : nous avons changé 
tout relit.' 

Falando dos resultados benéficos 
d o s remedios de Pasteur contra di-
versos virus, S o u z a Martins c h a m o u 
d iv ino a o subio francez e , co inpa 
r a n d o a s u a d i v i n d a d e á dc ciiris-

' ' 'U ' . W -

tia, tertio Idibus Octobris. Hie cas-
tram Tomar in cum multa aliis po-
puluvil, reguiescal in pace, amen.» 
Quer dizer: »Falleceu fr. G u a l d i m , 
mestre d o s cavalleiros do T e m p l o 

aos 1:1 d e ou tub ro ein Portuga l . 
de I 2 : I : ! . E s t e , com m u i t o s outros 
cavalleiros, p o v o o u O Castello de 
T h o m a r . D e s c a n c e e m paz.« 

C o m o O a n n o É d a e r a d e Cesar, 
d e v e lêr-se 1195. 

E i s , a t r a ç o s larguíss imos, O 
grande vu l to histórico e m honra 
d e q u e m a c i d a d e d e T h o m a r se. 
enga lanou e realisou variados fes-
tejos, cívicos e rel igiosos, q u e ter-
m i n a r a m hon tem. 

A concorrência de forasteiros foi 
e n o r m e E O p r o g r a m m a e x e c u t o u-
se com O m á x i m o e s p l e n d o r . 

Na PI a n d e so lemnidade religiosa 
celebrada n o s u m p t u o s o templo d o 
c o n v e n t o d e Christo f u n d a d o p o r 
D. Gua ld im e conc lu ído p e l o ven-
t u r o s o rei D. M a n o e l —pregou O 
padre P a t r í c i o , d o P o r t o, que co-
m e ç o u , d i zendo: C o n t a r n u m diw-
c u r s o a h i s t o r i a d o m e s t r e ins ignu 
d a o r d e m d o T e m p l o é tão impos-
sível c o m o seria O aceomiuodar a 
o s s a d a de u m g i g a n t e n u m b e r ç o 
de criança. 

Pois O talentoso o r a d o r v e n c e u 
esse impossível . A s u a b e l l a ora-
ção d e u u m a idéa n i t i d a da e s t a-
tura colossal e d o s feitos épicos d e 
D. Gua ld im . 

4 anc ionr i ro popular 

Opulent íss imo, O canc ione i ro po-
pular portuguez . Acaba d e chegar-
ão m e u conhec imen to e s t a e n c u n-
tadora q uad r i nha ; 

Se o n d e se inata u m h o m e m 
P ô r u m a cruz é preceito, 
LU deves t e r , m o r e n i n h a , 
LM cemiterio n o peito. . . 

Q u e he l l eza ! 
lia p o e m a s q u e n ã o va lem e s t e 

singelo quartetto. 

F.urrria JLINIL ' leira 

Está sendo c o m p o s t o e m Paris O to, disse que , se u m era d iv i i i op i t r """• ' co tupomo ein m n i 
droil lie miissmire, .. outro o ,.r,i " o v " poema de Guerra J unque i ro 
par droil 1/" coagué/n. A,,,,„„, 

Compa rando a ino i te allVontosa 
le l.avoisier com 1 mor lc , p r as i 
sim dizer, t r i i imphal d Pasteur, o 
eminente professor fez o elogio d o | 
século XIX, que entende que sc 
deve chamar o >n-«|« francez, por 
estar preenchido suei les ivamente 
por estes Ires nomes eolossaes : 
Napoleão, Victor Hugo , Pasteur. 

Todos tresformnm como que u m a 
tempestade, u m a grande descarga 
eleclrica : Napoleão é o raio, Victor 
Hugo é o re la iupago, Pasteur í: o 
'huveiro fertilisador. 

Souza Martins terminou o patie-
gyrico d izendo que , nssini c o m o 
os peregrinos da rel ig ião dc Clu-is-
to vfto a Jerusalém e us da reli-
g ião de Mahiiui t vão a Meca, as-
sim de todo o i n u ndo hão de ir 
as caravanas á l l aby lon ia moderna 
visitar o Santo Sepulchro de Pus-
teur. 

Isto que ahi fica é pa l l ido , mas 
como reproduzir a exuberancia e o 
fu lgor do verbo do Souza Martins ? 

I . cenlenurln de t.nnIl i iui I*.||.H 

Os habitantes de T h o m a r a c a b a m 
dc celebrar a memor i a d e u m dos 
fundadores d a nac iona l idade p o r t u 
g u e z u , O templár io D. Guald im Pae», 
ded icado amigo e companhe i ro de 
D. A l l o n s o Henriques, c o m q u e m 
se. c r e o u e q u e , na ba ta lha d e O u-
rique, ein LLU!), O a rmou eav/illeiro. 

E' t a r d i a a c ommemora ç ão , m a s , 
eoin O ser t a i d i a , não deixa de ser 
j u s t a e sympath iea . 

A s so lemnidades desta n a t u r e z a 
são u m feliz sympto ina d e q u e r e -
si:rge ein Portugal O s e n t i m e n t o 
pátrio. 

Gua ld im Paes , q u e n a s c e u em 
I1IH, em A m a r e s , logar p r o x l i n o d e 
Braga , (cidade o n d e a i n d a b o j e 
e x i s t e u m a r u a c h a m a d a d e D. Gual-
dim), d e p o i s d e se ter b a t i d o he-
roicamente ao l ado d o pr imeiro rei 

Agonia 
O g r a n d e poeta p a r t e p o r estes 

dias para a l l i , af lui d e corrigir as 
provas. 

E x c u s a d o é dizer q u e O poruoa 
é uma o b r a pessimista E s a r c á s t i -

ca. 1 CM, t o d a v i a , magnif ico» t r e -
chos lyricos. A Canção dus irnini-
grimli s É estupenda! 

Ha d e fazer r u i d o , p o r q u e e n-
i r a m nelle. o s Braganças O va i io» 
homens polít icos. 

Junque i ro p r e v i ; grande escan-
lalo. . . e grandes lucros, v i s t o que 

p e d i u a o edi tor 1000 l ib ias p„|A 

primeira ed ição , nlóra a s d e s p e s a » 
la v iagem a P a r i s . 

E O editor cré n o s lucros, po rque 
LHE dá tudo isso. 

D e p o i s ti'A Agonia, J u nque i r o 
p r o j e c t a p u b l i c a r dous l ivros d 
L.yricas, conc l u i ndo c o m um poe-
ma PrometheU —A sua obra uoe 
tica. r 

— Es se poema e s l á feito— diz elle 
E m d u a s s e m a n a s p o s s o leval-o í 
t y p o g r a p b i a . Falta me a p e n a s es-
crevei O. 

— E d e p o i s , q u e b r a n d o a Lyra 
q u e v a i v . f a z e r V 

— Dedicar-m e Á agr icu l tura , tor-
n a r -m e mi l l ionar io . As v inhas ô,> 
Douro estão p e r d i d a s ? Dar-lhes 
ei v i g o r q u e nuuca t iveram. F' 
appl icação d o s y s l e m a B r o w n 
q u a r d á s p l a n t a s . Na videira , „ 
chitica injectarei O pol lun dos esr 
valho« frondosos. E v. verá 
cachos, q u e immensos cachos 1 

V. HE s. ItOAVENTURA 

le. 

Sé-

q u e 

Telegrnnima de Paris, de trnz. 
ante hon tem, diz que o nosso m l 
nistro nnquel la cnpital eoneliiiti ag 
negociações com o min is tro d o Ja-
pão paru o tratado de am isad» , 
commerc io e navegação com aquel-
le impér io , cntübri lado pelo luiráo 
d o l .ndario. E accrewyenta que a 
tratado deve ter assigaado ho ja . 

ItfIÉtÉítkfelHiinMMl 



o c o m î h f , k c i o nm s . p a t t l o 
P e l o n o s s o E s t a d o 

i H l H 

Foi grande o nuuiero de pessoas 
que, ao d ia 2 do correate, visitaram 
os cemiterios locaes, prestando a 
piedosa homenagem, t i o própr ia 
ao cult ivo d o sent imento, feita an 
nualmente em todo o m u n d o ca-
tholico. 

—Desembarcaram n :ii|iielle porto 
1.412 iminigrantes, v indos pulos 
vapores Iranocz Ilalie e ital iano 
Italia. 

1'ampl b u i 

Diz o nosso collega d o Correio 
que ó possível que a Camara cam-
pineira contraia com futuros» em-
preza local uin emprést imo de 300 
coutos, pelo prazo de 3 annos e ao 
juro de U •/«. 

NSo diz , entretanto, o referido 
collega a que se destina tão impor-
tante quant ia . 

—Consta alli que o distincto iiia-
rinliista Castagueto pretende ir 
Aquella cidade fazer u m a exposi-
ção de a lguns dos seus últ imos 
trabalhos. 

—Falleceu o tenente Joaqu im Pe-
reira de Queiroz. 

I*lr«rlrahi« 

Na qu in ta feira ul t ima inaugu-
rou-se alli a estação central tele-
pbonica. 

A sympathica festa comparece-
ram as pessoas mais gradas da-
qucl la cidade, apresentando os mc-
luores resultados as experiencias 
leitas por essa occasião. 

—Está quasi restabelecido o dr. 
Antonio cie Moraes liarros, nosso 
collega d a Gazeta. 

—E' esperada alli brevemente a 
Companh ia Ismeuia dos Santos. 

R l b f lruo-l"rrto 

Devido á copiosa chuva que ca-
hiu sobre aquella cidade, na sexta-
feira d a u l t ima semana, poucas fo-
ram a» pessoas que acudiram ao 
cemitério local , a depor sobre os 
túmulos dos mortos queridos os em-
blemas das saudades que as pun-
gem. 

—Kalleceram o dr. Jose llernar-
dino da Senna, fazendeiro e medi-
co all i residente, e a exma. sra. 
D. Cherubina Maria da Conceição, 
contando apenas dezoito annos de 
edade. 

( ' «M-Branr* 

Victima de traiçoeira bronchfr-
pneumou i a , falleceu naque l la t i d a 
d» o tenente Olegário Machado de 
Távora, veterano da campanha do 
1'araguay. 

P l raHinnunga 

A proposito de boatos que cor-
reram nas cidades circumviz inhas 
de que naque l la cidade estava rei 
nando a epidemia de febre a na-
relia, diz a Opinai), que alli «só 
pôde haver febre no b sstunto d j n i 
tio da boateirot s i m escrúpulo», af-
f l rmando que , mui to ao contrar io, 
o es ta lo sanitario da local idade é 
por e m q u m t o ópt imo. 

Antes assim. 
. I raraquara 

O Correio, a proposito dos arti-
gos publ icados nesta folha, epi-
grapuado« »De Araraquara ao Iti 
Leirãozinho», publ ica no seu iiu-
•nero de 31 do passado longo edi-
torial a bundando e reforçando as 
idéas do auctor dos referidos es-
criptos. 

—ite ina all i u m a febre de m a u 
caracter que j á tem victi inado al-
gumas pessoas, divjndindo-se as 
opiniões quan to ao seu diagnos 
tico, havendo a lguns médicos q i e 
a f l l rmam ser a doença reinante -
febre amarel la , emquan to outros 
asseguram que a moléstia apresen 
ta todos os característicos da fe 
bre palustre. 

Sobre tão importante quSo las-
t imável assumpto faz aquel la folha 
o seguinte commentar io que é di 

§no da max ima attenção por parte 
o» poderes competente < : 
«Não h a tempo a perder. Todos 

os recursos devem ser empregados 
no sentido de nos l ivrarem da pes 
te qu» nos assola. 

Vaiba-nos Deus I Yaltia-nos < 

gove rne ! » 
M. Mcbaatlüo 

O ilar transcreve o art igo do nos-

so eminente col laborador dr. Fer-

reira de Araujo ep igraphado 

restauração-. 
—Em u m a carta desta capital , 

datada de l i de ou tubro u l t imo , 
encontrámos uma refereucia ao 
bando precatorio orgaaiaado em 
beneficio das creches pelos empre 
gados do commoreio desta praça. 

Jund luhy 

Desabou a p o n t e do Jiindiali.y 
m i r im , que dava passagem aos 
fazendeiros e moradores em l.ou 
veira, Passarinhos e Tapera Gran-
de, os quaes se vòem assim priva 
dos repent inamente do irem áquel-
la cidade fazer as suas compras. 

E' necessário que o governo man-
de quan to antes restaurar, não só 
aquella, como todas as outras pon 
tes que existem nos arredores d ; 
cidade. 

—Foi mu i t o grande a romaria ao 
cemilerio no dia de finados. 

—Tem estado bastante enfermo 
o est imado agricultor daqucj le 
mun ic í p i o José J oaqu im dos San-
tos Camargo. 

—Falleceu o .-r. José Joaqu im da 
Costa. 

Denuncias. 
Pelo dr . Costa Carvalho, 1." pro-

motor publ ico , foram hontem de-
nunc iados : 

Ao dr. juiz da li.* vara, como incur 
so nas peues d o art.294 d o Codigo Ce 
nal , João Antonio de Azevedo; co-
m o incurso no art. 33«,§ I.», Fran-
cisco José Pimentel; e no art. 236, 
Ü 2.*, Juvena l Garcia de Oliveira. 

Ao dr. ju iz da 4.» vara, como 
incursos no urt. 303, Francisco 
Campane l l i , J oaqu im fiaspar e José 
Leonardo; 

Ao dr . ju iz da ) . • vara, como 
í ixurso DO art. 30«, Angelo Gia-
qu i a i o . 

O I .* promotor publ ico , dr . Can-
d ido Motta, denunc iou ao dr. j u i z 
da 2.« vara, c omo incurso no art. 
M , $ ún ico , do cod. referido, Au-

loo io de Moraes. 

«A 

A empreza do jornal P-rf,, con-
temporâneos, de Lisboa, vai cousa ' 
grar u m o iunero ao sr. dr . Pruden-
te de Moraes. O retrato do sr. pre-
sidente d a Itepubiica foi encom-
mendado para Vienna. 

0 art igo será f i rmado tteio sr. 
dr . Assis Brasil, que accedeu gen-
t i lmente ao convite para o escre-
ver. 

Consta ao Jornal que será no-
meado fiscal das obras do porto 
de Santos, durante o imped imen to 
d o engenheiro l lr igo Mursa, o sr. 
Constant ino Hondoili e a judante 
deste, o sr. Felippe Nery Kwbank 
da Camara . 

Falleceu hon l em , ás 3 112 horas 
d a tarde, o infeliz campeiro d o 
Matadouro desta capital , Lino José 
dos Santos, que ha dias t inha s ido 
ferido com u m a p ro funda lacadu, 
po r u m seu companhe iro , de n ome 
Frederico. 

Noticias lyricas 
Os artistas j á contractados para a 

próx ima estação lyrica de Lisbóa 
sâo os tenores Marconi e Werner, 
a pr ima donna Fausta l .abia, os 
barytonos Kaschmann e Itlanchezt 
e o maestro Gouta, u m dos re-
gentes mais afamados. 

0 empri-zario d o theatro S. Car-
los partiu d " Lisbóa para Paris e 
Milão, afim de completar o elenco. 

—Noticiam da AUemanha ter 
enlouquecido o celebre director de 
orchestra Hermann Levy, um dos 
músicos que mais tõlu Iuctado 
pela causa wagner iana . 

K uma verdadeira perda para a 
arte, porque Levy era talvez con 
siderado como o pr imeiro direi tor 
du orchestra d a actual idade. 

—Ao concurso para a composi-
ção de um hy i nuo para festejar o 
d ia 20 de setembro em ltalia con-
correram nada menos de 360 com-
positores, obtendo o premio o 
maestro Luig i Ricci, filho de um 
dos auctores do Chrispim c a co-
madre. 

—L'm jo rna l i tal iano insere os 
ordenados dos professores de m u 
sica do liuittlhall de Londres. Para 
se fazer idéa de como é compen 
sadn o trabalho desses artistas, bas-
ta dizer que o director ganha 1.000 
libras annuaes e gosa de varias re 

alias. 

—Ilizet, o auctor da Carmen, 
vai ter um monumen t o eui Paris, 
no parque Monceau. 

0 commandan te e a ofdcial idade 
d o couraçado 21 </e Maio, que es-
teve em Lisboa, foram a Cintra, no 
d ia 11 do passado, visitando o pa-
lácio real, o castello da 1'ena. etc. 

0 sr. ministro do Brasil oilere-
ceu-llies, ein sua residência, um 
a lmoço in t imo . 

Falleceu em Lisboa o grande ca 
pitalista Manoel Anton io de Seixas — 
o Seixas do Kocio, como lhe cha-
mavam. 

Não é exaggero calcular em 8.000 
contos fortes a fortuna que deixou 
Foi, etn grande parte, adquir ida , 
com o ant igo contracto do tabaco 

Seixas contava 8« annos de eda 
de. Era natural de Moncorvo. 

Constituiu herdeiros seus dous fi-
lhos, um dos quaes está grave-
mente enfermo. 

Pela Secretaria da Fazenda foi 
nomeado eolleetor de Villa llella 
o sr. Francisco Ferreira dos Anjos 
Sampaio. 

Foi env iada ao Conselho de Ins-
trucção Publica uma representação 
de Francisco de Paula e Silva e D. 
Alice de Paula e Silva contra uma 
denuncia dada pelo sr. João Pinto 
da Costa sobre irregularidades ha-
vidas nos exames prestados para 
as cadeiras do sexo mascul ino e 
femin ino do bairro de Ararapira. 

Em S. José do l l io Pardo está 
completamente extincta a epide-
mia da variola. 

I 
e 

0 actor Novelli despediu-se do 
publ ico do Porto com o Luiz XI. 

No liui do espectáculo, o grande 
artista foi chamado 15 vezes á 
scena. 

INFORMAÇÕES 

C A v l A R A E C C L E S I ASTICA 

Dispensas matrimouiaes: 
Pouso Alegre, a favor do Joaquim 

Vicente Martins e Josephs Maria dc 
Jesuz ; do Martiniano Rodrigues da 
Silva e Anna Luiza dc Josus ; 

S. Jos • dos <Jampot, a tavor de 
João Antonio da Costa e Maria de 
Mollo; 

Brotas, a favor do Carlos Bueno da 
Silva o Elisa Bueno da Silva; 

Lençóes, a favor dc JoSo Lourenço 
Procopio e Anna Joaquina do Jesus ; 

Pilar, a favor do Manoel Gomes de 
Almeida Sobrinho u Maria Francisca; 
de Dolphlno F. rreira dos Santos o 
Ignacia Francis ca Rodrigues ; 

Hão Pedro do Turco, a favor do Josó 
Fabian j do Souza o Barbara Cornelia 
da Umgria ; 

Santi Ephigema, a favor do An 
tonlo Augusto Vaz de Araujo o Ma'ia 
da ConeolçAo Ferreira; dcjo&o Bento 
o Maria da Uloria; 

Parn hyba. a favor do Alvaro Do 
mingues Branco e Joaquina Cecilia do 
Moraes ; do Bento Correia Leito e Ma 
ria Joaquina da Rocha ; 

Braganç*, a favor do Jo8o Franco 
do (iodoy o Uo mana Maria do Jesus; 

Ribeirão Freto a favor do Manoel 
Coelho dos Santos e Sophia do Bom 
fim . 

St' ou Santa Ephigenia, a favor de 
dr. Pampliilo Manoel Freire do Car 
valho o Maria Amelia Finto tionçal-
ves ; 

Si. a favor do Antonio Qarcla Vieira 

e Leonor Pinto Gonçalves 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-

BL ICA 

Serviço para p dia 5 : 

Buporlor do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 
0 l .° batalhão dará a guarnição da 

eidado e os offleiaes para Palacio o 
ronda. 

O 4.", um official para o Thesouro 
o Corrocç&o 

O S.°, quatro offleiaes para ronda. 
0 Corpo do cavallaria um official 

p»ra ronda de visita e o serviço do 
COStUOlo. 

Estará do ptampfidão a banda do 
muBica do 5 . " batalhão. 

8.° uniforme. 

L E I L O E S 
Reallsam-se hojo os seguintes : 
De magnifleos moveis, piano, orna 

moiitaçõcB, louças, molhados, fogão 
economico, ote etc. na rua do São 
Bento, n . 07, ás 11 horas, pelo sr. 
Chaves Leal : 

Do Unas jóias com o som brilhan 
tos. corrontoa do ouro ote etc. na 
rua 7 do Abril, n. tiü, ás J horas, 
polo sr. J . A. Leal, 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população doata 

capital, foram abatidos hontern : 
Reze« 98 
Porcos 
Carneiros <4 
Vitello 1 

ObservaçO 8 — Foram rejeitadas, 
ama rez, por ter bicheira, o a carne 
de um ealno por conter trichina. 

—A carne do vaeea foi vendida no 
Matadouro so preço de 800 íeis, 
galar, e 900 réis, gorda. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

C o n t a v a n o v a a n n o s 

de criado quundo fui acommottldo por 
sotfrlmentu darthi'caa fim nni pó, tó 
agora com mais de vinte ai^os. ten-
do chegado ao mais lamenta.ei OBta-
do, Bem poder andar, é que con-egui 
a cura polo aso do grande especifico 
Bssenca Passos. 

Antovio Biczgimí Monteibo 
Empregado do Jornal ilo  1 ommercio 
Od depositários, Baruel & C , r u i I 

Direita, o. 1, I 

M o n a r e h U l a « 

Na ultima reunião foi deliberado 

unanimciuonto: 

1°) i juo so publiquo uiu Manifesto, 

explicando a attitudo tomada poios 

monarchistas auto as desgraça quo af-

Iligoiu nossa patri i . Esto Manifesto de-

vo sor redigido oni linguagoiu modo-

rad i, com espirito cone! iador, sem re-

criminações do qualquer ospecle. Cs 

monarchistas n ã j tôtu o proposito da 

luta armada, nora do conspiração : a 

propaganda limita-so a demonstrar ao 

povo as desvantagens da mudança do 

regimen governativo em 15 do Novem-

bro do 1S88, á luz dos aeontoclmentos 

posteriores a ossa data 

2») Quo, no dia 5 de dezombro, pro-

xituo futuro, os monarchistas mandem 

eelobrar missas, nas egrejas matrizes, 

das parochhs ondo residirem, pelo 

descanço eterno do Saa Magestade o 

Imperador D Pedro 11, eongregando-

so para isso, era cada localidade, para 

deliberarem o que cielhor convier. 

As missas devem ser somente ro-

sadas. sem musica, o sem cathafalco. 

As possoas quo puderem o quizerem 

praticar a conll^são o communhão, por 

occasião da respectiva missa augmon-

tarão os effaltos espbituaes do sacri-

fício. Os directorios locaes ilevem fa-

z r distribuir, por intermédio dos res-

: ectivos vigários, lindas as missas, es-

molas aos pobres, por intenção do Au-

gusto finado. 

3°) Que, publicado o Manlfo to, 

A o i > u l > l l e o 

Sebastião Pontos communica ao pa 
blico o aos sous amigo « o possoas que 
lho tem dispensado gentilezas quo da 
data do hojo deixou, por sua espontâ-
nea vontade, o logar quo occupava jun-
to á empreza theatral Fcrnaudos, Pin-
to & C. 

A declaração quo hojo appareeeu 
publicada pório suggorlr a qualquer 

pessoa quo e u . . . dei.rei de ser empre-
gado, por qualquer facto|que mo des-
abone: por isso, venho põr em aguas 
limpas o seguinte : 

Sahi da Empreza. por minha ven-
tado ; porquo com os socios, v irbal -
mento, no Rio. fixei um ordenado pa-
ra mim n agora 7urrem accommedar 
as comas, diminuindo.o ; porquo o sr. 
representante da Empreza mo dirigiu 
uma—carta do ordens-em quo me 
desauetorava, ottendondo a minha di-
gnidade e o meu amor proprlo, o ou-
tras pequenas cousas. 

A Empreza dove mo serviços leaos, 
sineoros o quo mu to suor mo custa 
rain ; era, portanto, esperado e natu-
ralíssimo que recebesse—a paga... 

Deixando o logar quo ha largo tem-
po exerço a contento do publico, do 
quem sou captivo pelas gentilezas, as-
sim como dos jornaes do S. Paulo, a 
todos protesto o meu reconhecimento 

S . Paulo, 4 do novembro do 1SD5. 

ST BASTIÃO PONTES 

O p i n i ã o n u c t o r i x a d a 

Cabe mo a eatisfaeção du attestar 
quo minha tllhiuha Sylvia, da edade 
de S anno-, ora muito fraca, oevldo 
a moléstias eserophulosas, o quo so 
curou do ozona, corrimento polo ou-
vido o leucorrlit a usando 8 niezoa so 
guldos as pl!u!as ferruginosas do dr. 
Holnzelmann. Attesto mais que, desde 

monarchistas do cada localidade remet 1"' ' Pr lneiplnu a tomar as pilulus. ro 

cuperou o appetite perdido, Heundo as-
sim forte o gorda em pouco tempo. 

tam por pessoa segura o flol sua adho-

são escripta o assignada em coruruuiu, 

com a precisa authentleidado. 

4°) Quo, tendo do sor fundado o or-

gam do partido manarchista nesta ca-

pital, os directorios locaes promovam 1 

desde j á os auxílios pecuniários sutil- j 

eiontes, remetteiido quaesquer quantias 

ao sr. Antonio Alvos Leito Pontoado, , 

thesoureiro designado. 

5») Que. lego quo seja eleito o di-

rectório contrai, esto so comiuunicará 

com os directórios das outras provín-

cias. 

São advertidos-do qu 1 não dovem 1 

aceitar contlicto algum material com : 

quem quer quo seja ; sendo preferível 

quo a missa, na respectiva egreja ma-

triz não seja celebrada, para 1 vitar 

desordens o escandalos: deverá, po-

rém, sor lavrado um piotesto, para 

ser publicado nesta capital. 

S Paulo, 4 do novembro do 1895. 

3 - 1 JOÃO MENDES DN ALMEIDA 

Dr. Antonio J . Guimarães Costa-
Montevideo. (Firma reconhecida). 

Dep jsitarlos: L"bro, Irmão & Mello, 
rua 15 de Novembro, n. 4. 

C a r n e l i < j u i i l . n 

O preparado dcoiuinado Carne li-
quida. do dr. Valdòs Garcia, é um po-
deroso anxi lar no tratamento de fe-
bres gravis o ontroa ca'oa und ' haja 
nucesBidad" do administrar maior qusn-
tidado de aliment s em pequeno vo-
lume pelo quo n&'i hesito oui aconse-
lhar o teu emprego. 

Rio de Jcneiro, 28 do julho d lh!<3. 

Dr . Lima Ddakte 

Meitfco. cirurgião adjunto do Hogpital 
da Miseruordia do Rio do Janeiro. 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Diroita 1, o largo da Sé, 2. 

O » s e r v i ç o i t a u e a u i u r a 

C M u r i i i o H o n o r i o < l o 
P r u d o 

0 abaixo assignado tom a satisfae-
ção do communicar-vos duas curas 
produzidas pelo vosso preparado de nl 
catrão e jatahy. O primeiro caso foi 
do uma bronchito com accessos do 
tos-o tão forte, quo fazia perder o fo-

51« q u e r i u i i - i i t o 

feito ao dr. alionista Rabicho, director 
do um hospital em Pekirn, o sou des-
pacho : 

Diz Michaela do Cuco, extrangeira 
eá na China, ser victima fquo triste 
sina) por tor marido maluco.—O que 
ello fas não dá súceo quo so possa 
approveitar Exompln : Põo so a bra-
dar-qu 'é Sultão la na Turquia !— Ho-
go. pois, que a melancia, o dr. mande 

: calar. 

Despacho : — Vosso marido é tro-
cista. quo só coMvosco faz troça ;— mas, 
se diz quo é . . . monarebista, maiidal-

lego. martyrisando atruzmento minha m o cá de , . carroça, 
tia, D. Rita do -.'assia Balça, senhora; (Assignado) Dr. Rabicho.—Confor-

annus de odado. Apenas tomou m 0 o enfermeiro menor do hospital. do 08 
três vidros 

0 segundo caso do cura foi em mi-
nha esposa. D. 1'hilomena Pacheco do 
Carvalho, que soffria de fortíssima 
constipação, tosse violenta escarros do 
sangue, tendo a laryngé muito iu-
llammada : está radicalmente curada, 
com dous vidros apenas do vos o mi-
lagroso xarope. Fiquei lealmente con-
vencido de quo o vosso preparado é 
um prodigio ; por Isso, sorel constante 
cm aconsclhal-o a todos os quo pado-
cerera tão terríveis enfi raiidados. 

V. respeitador obrigado 

A . J . de Carva lho 

Rua do Senado, n. 13 

I k r M . I l e r n u r d l n i i , C e r -
q u e i r a e l l u < * i t o 

Amigo D . B . 

V. me disso a respeito da minha es-
tranheza ao facto do di as auetorida-
des e um fiscal percorrerem o tri ttuir 
da viella abandonada, onde moro, a ca 
vallo : - Auda-to correcto, mas não es-
tas livro de uma traição ! Socega ; Eu 
tenho um 1. hefo o Mestre na minha 
enferrujada enxada, de quem ouvi di-
zer com a sua voz do trovão, do quan-
do o fazem zangado, a um seu colle 
ga o meu amigo ; Quem anda direi-
to come bem, dornio berne a t é . . . di-
gere bem ! 

Os nomes quo encimam estas linhas 
garantem segurança aos que eo com-
penetram da verdade por elle dita 

Agradeço to o soeégo te, pedindo sò 
que digas somigo j 

— Viva a Republioa I 
Voeso camarada ote. 
4 - 1 1 - 9 5 . 

MaN'-ei. Victcb Riiikiko 

A t r o ï i n e i i l e « e l f . It» 

Atrost i que, h 1T ondo atrozment > do 
est m-tgo o Intestino* riig « 6"s 'abo-
rioss8 e constante prl ão de ven r-1. 
me curei asando as Pílulas anti dijt-
prpticai do dr . Heinzeluiciin. 

Adolphe U ger. ((firma feeoi tyiclda) 
Vendem-ee em tod-t as phirmaclge 

A l c u t i - A o e j a t t i h y 

O xaropo de alcatrão e jatahy, do 
pharmaceutlco Honorio do Prado, ro-
medio contra tossejí, asthma o rou-
quidão, tom sido prcscripto pelop no. 
guintes distinctes clínicos d» capital 
federal 1 

Dr. Loonel Rocha, rua do Lavradio, 
n 115. 

Dr. A. Figucirudo, rua da Relação, 
n. 9. 

Dr. Alberto S. Tlilago, rua Condo 
1)0 BoniHiu, n 80. 

Dr. 1'railciico Diogo, roa Visconde 
de Maranguape, n .15 

Dr. Trilha do LomoB, rua das Mar 
reca8, n. 25. 

Dr. Alberto Slquolra, largo da La-
pa, n 72. 

Coronel dr. E. dos Santos, rua Cons-
tante Jardim, n. i. 

Dr. Luiz Faria, rua dos Aroot :jíj. 
Dr. Themudo Lessa, rua Mattoso, Ud. 
Dr. Azevedo Junior, rua Viscondo 

do Maranguapo. n. -.0. 
Dr . José do G. Siqueira, iua San-

toB Rodrigues, n. 47. 
Dr. Alfredo Aïe«eJo, rua Barão do 

Mesquita, n (0. 
Dr. Moraos Brito, rua do Lavradio, 

f). 143: e por muitos outros distinctes 
• Ub I í m . 

K l l x i r M . H n r » l o 

Cura o riu nmatlsmo. «ait 

í > p e i t o r a l d e C a m l i n r á 

appllcado eonua «nif tpspp enm escar 
roB de i*nguo, do qne ha nous aunes 
soffria o honrado coinmerclante sr. 
Antonio Luiz Silveira do Oliveira, do-
bi'llou enrapli tamonte a pi rt naz eu 
fprBilitada. 

0« agentes: L u b e , I bh Iu (t M ei,.,o 

M. V . Riu. 

I t C H i i l t a d i i x m i t U f a c t o -
r l o M 

AHo&to que es resultados colhidt 
por p'<seoas de mlnhu família com 1 
u o dos preparado*, do dr. II inzol-
m a m tôm sido os mais satisfoctorlos 
possíveis. 

Propicio Felippo do Azambaja o Sil 
va, labelllão. iFii ina re-onheeida) 

Vendem to em todas as pharmaelas. 

< r o i i i i n e i * < * i o 

Eu abaixo assignado declaro que 
vendi o men n gf.clo da m i Monse-
nhor Andrade, fcfl ao sr. Francisco 
Alv-iro livro o desembaraçado de qual 
quer unus. 

Convido os credores An mesmo ne-
gocio a apieientgrcra mas coutas lo-
gall t.das, dei tro do pihso de três 
dias, sob pena do rã • serem p ignn 

8 Paulo, 4 de 111 v-nb o ue 1^05. 
A n g i de ilnnod Gouveia; 

3 1 Amuo Lea l 

M u g n l f l c o H r e n i i l L i i l o s 

Coin extraoidiuirlo prazer o etor-
namen'o grato, de lsro que | ara mim 
não existe outro remédio pars. curar 
3. moléstias dos intostinos cor.io as 
pi ulas anti-dyspppticns do dr. Hein-
zelinann. O que padeci dos lnti BtlnoB 
nã 1 pi sso descr. ver. tão poueo pode 
rei dizer a quantidade de romolios 
que tomei. Hicoiri a muitos médicos, 
tonu I banhos de mar, omtl.-n, procurei 
tudo» os recursos o spenao consegui 
ligeiras melhoriB Com o uso, poiéro, 
das pílulas do dr. Ho nzelmana, tijuei 
perfoit^mi n:e tom o gó.-o de uma 
saú le Invejavi 1. 

Rccommendo eom tod* a fé 6S pl-
lal >s anti dyspept cas para curar as 
mnle.-tiuH fios intpsi.inos, si guro do re 
sultado - Henbiuub L . Bband fc l t z , 
neg »eiante, (Klrma reconhecida). 

Vendem-se em todas as pliai macias. 

O l l r n a l l n a K i j r o p a 

Hosanas ao Brssii e principalmente 
ao Estado de S Paulo pela divulga-
ção de sua indnstria levada á Europa 
pelos bpostolos da selenela medica, 
que. conhecedores de visu. so tornam 
thurl erários dos niana'iclacB utillssl-
mi.s deste grande p .lz O lllustrado 
clinico, o IiIih «r, dp. Anterflr Mone-
tl. sigu ndo para h Furopa. urigie nos 
a H^guinte carta: «lllni. et. D. Carlos 
—Bntui-atú. Per melo do sr. Vitalla-
no Rotellini, o an avel «migo e dire-
ctor do (ornai Fcnfulla roeebi a e»t-
x i do afamado Elü\r Al Morato, tão 
ntilmente prop g do por v k Pleu-lhn 
multo agiadicldo da espei-lal amabili-
dade que tvvo par» comn^ff». 0 moo 
reconhecimento para lao gentil e de-
licado seto de v.s. é ver faielro e reco-
nhecido o tó poderei recambiar a fineza, 
quando eu tiver ob:ldo, não só oa minha 
ltalia, maB em toda a Kuropa, a feli-
cidade de popularisir o novo prepara-
4c, digne <]P P"1' conjjaildp como o de-
purativo iiiais potdiite o ( |h :a: uté 
hoje sabido. O desenvolvimento que 
em pnnco tempo teve em todo o Bra-
sil o Elixir M Morato, e os effi itos 
quasi milagrosos do que ee fala a se 
Babe. são para iultn certeza quo den-
tro de pouco t"mpo o Elixir M. Mo-
rato, BO BprlmorerJ entre os mais va 
IIi.bob depurativos d- th«inpoiHica 
européa. 

Kr to 6 o meu voto o a minha fé, 

De v . s. etn. 

Dr, Antenor Moneti 
S Paulo, L8 do abril, U5. 

(8«, [ • o rabb.l 

Q P e i t o r a l « l e C n i n l i a r â 

resllion a uura radical ( e pipa afec-

ção pulmonar de quo soffria o distin-

cto pharirsci-ntlco sr. Franehro José 

de ftarce|li)6, 

os agentes : Lebbe, Ibmío & M e l l o 

O nosso collega do P u ú d iuo em 
soo numero do hontem quo possoas 
competentes caluniam que se tivesse 
paEsado a amnistia plen*, oomo qoe-
ria o senado, pagando-se aos militares Oraefe 
de terra e mar oa soldos atrazados, | comatosas 
como de campanha, a aespeia a faier 
aqui e no sol. em virtude dosBa me 
diria, seria talvci superior a G.H09 
contos. 

E aecrescenta que se dovo á attltu 
do patriótica da . amara essa impor 
tante o justa economia om favor do 
thesouro. 

O collega hbora em engano ; nunca 
o penado cogiton em pagamento de 
soldos atrazados : tleou verificado na 
discussão quo tove logai nossa casa 
do Congresso que os militares quo ti-
nham tomado parte na revolta não ti-
nham direito ao Boldo, e leso em vir 
tude de lei anterior, não revogada O 
eserupnlo chega a tal ponto quo o sr. 
presidento da Republica, contra 
maioria do Supremo Tribunal Militar, 
t ão quer que so pague nem aos re-
formados, o quo é um caso especial 
delinido om lei. 

Não leve, pois, o collega Isto á con-
ta do serviço prestado pela patriótica 
captara dos deputados. U pòdo deixar 
de o fazer, sem desfalcar o glorio.o 
activo dessa casa do Congioeso, por-
que cm breves dias, cinco tu Beis, 
íiollo figurará o serviço que prestou 
approvBndo a lei sobro as companhias 
do BoguroB. 

Durante a discussão renhidíssima a 
qco essa lei doD legar, por vezes 80 
chamou a attenção da camara para o 
facto anomalo do ser eesa lei, qne 
pelo menos restringia as vantagonB 
de que gosavam ss comparhlas oxtran-
geiras de srgures, sbortarcouto patro-
cinadas ceins repr s entantes de uma 
delia«. Os da outra combatiam n'a, de 
clarando quo não podiam aceoLar o 
regimen da lei nova, o logo que esta 
foi sanccionada, declararam quo a Com-
panhia não acceitava novos contractos 
de seguros no Brasil. 

A lei mareou dous mezes para essa 
declaração quo a Equitable fez Im-
mediatamonto ; a outra Companhia, a 
Ncice-York, quo so esforçou pela 
passagem da lei. fazendo propaganda 
activa na imprensa, até hojo não de 
clarou o quo pretendo fazer, o nin 
guera tem o direito de lh o levar a 
mui, porquo não está esgotado o 
praso quo a loi lho con edou para 
isso. 

So, porem, a companhia Xe.11 - York 
dec arar quo também se retira, em-
bora so fundo logo outra companhia 
Dacional do seguros, como esta não 
pédo, n senão, ao f in de muitos an-
nos, offerocor ao' sous segurados ga-
rantias equivalentes ás quo lhes ofe-
reciam as com panhias extrangeiras 
que a camara expclliu do paiz. esse 
serviço será lovado ã conta do Con-
gresso Nacional, como um dos mais 
relevantes que tem prestado. 

(Do editorial da Gazeta de Noticias, 
de 31 do outnbro do lt-9j.) 

DKECI8A-SË uma orlada na rua da 
* Liberdade, 82. 

M o l e a l l a t i l i o u o l l i o t t 

O Dr. Theodemiro Tellee, ex Inter-
no da Clinica do Moléstias dos Olhoa 
da Faculdado do Rio do Janeiro, 
pratjca a operação recommendada por 

~ " Centra as affecçOos glau-
9 era relação a outras 

operações emprega os prooossos mo-
dernos. 1 

Consultas das 12 ás 9. Ladoira do S.v TrENDU-SB um kiosuuo 
João, 10. (até 24) 1 

QUEM for para 0 Rio, que pré-
cisé do Ir para casa do penstto, 

deve Ir para a rna D . Lulza, n. 3 
IQIorta), onde encontrarA eonfortavel 
e exnmplar tratsmento. Rocotumen 
da se &s exraas. familial. 8 4.. 

O u e n ç a s d o e n t o m a t ; u 
a n e m l n 

Vinho do Aurelio Cassalbo. 
Vendo-se na rua Direita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista. 30 — 1 4 . . . 

E l i x i r M . 

Cura a morphéa. 

M o r a t o 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

dcbellou completamento uma terrível 
broachite a-thniatica de que ha muitos 
mezes soffria o sr. João Antonio da 
Silva. 

Os agontos :LEBBE. IH MÃO & MELLO 

A o e o m m e r e l o 

Um moço brasiloiro, de 22 annon do 
edade, toudo pratica do escrlptorlo o 
armazém, offer eco scub serviços. Não 
faz questão do lr para o Interior. 
Quem precisar, carta no Hotel Albion, 
com as IniciacB Z Z., quaito u. 27. 

a - 2 

U c H C a l v i u l o 

O dr. LEONÜL ROSA abriu ceu es-
criptorio uo Doacalvado o acccita cau-
sas nas comarcas vizinhas. 60 —IU 

* guezado, no largo 
Tratar no mesmo. 

hora afro-
da Libordudn. 

3 - 2 

f , 

K l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt). 

I k o H p u c l i O H 11a A J f k n i -
d e g a 

Malheiros Junior & C. communlcam 
a esta praça o ás demais do Estado 
quo abriram em Santos, 110 largo 11 
do Junho, n . 10, uma casa de com-
missões. consignações o despachos na 
Alfandega de Bantos. 

Aproveitam a opportunldado para 
declarar que as contas das Importân-
cias pagas ã Alfandega e ás Docas, 
que apresentarem aos committentee 
quo lis quizerem honrar com a sua 
confiança, serão visadas pula Compa-
nhia do Docas. 

S . Paulo, 19 de outubro de 1895. 
120. ÎM, 2H, 2», 2,6) 

E l i x i r .«1. M o r a t o 

B' um depurativo Indigeni. (alt, 

l l n i i c » d e 

J U N D l AH Y 
• l o » í > . l o u < | u i i n > U C o s t a 

Jaclntha Soares de Campos agra-
ee ás pessoas qnn eo dignaram 
acompanhar oa rectos mortars do 
sou prosadlssimo esposo . I o h õ 

J o i i ( | i i l n i d a C i m t u , á ulti-
ma morada, o de novo convida as 
pessoas do sua amlsado o parentes 
para assistirem á missa do Bttlmodla 
qne terá legar quarta feira, 6 do cor-
rente, ás 8 horas da manhã, naegra-
ja do Nossa Senhora do Rosario, pelo 
quo desdo já so confessa agradecida. 

Jundiahy, 3 de novembro do 1M95. 

2 - 1 

E X P O S I Ç Ã O I N D U S T R I A L 

A Commissáo Promotora Industrial 
nesta Capital, offlciou hontem ao dr. 
Thcodoro do Carvalho ministro da 
Agricultura, conimunicando j á ter en-
viado á commis ão Central na Capi-
tal Federal, setenta vo'iimos do pro-
duetos da industria paulistana, o-po 
rando receber ainda maior quantidade 
do objecto squo pela exlgnidado do 
prazo marcado ainda não puderam 
ser apresentados a Praça do Commor-
eio de ondo são cuidadosanicnto des-
pachados. 

A o s m e u s a m i g o s 

João da Cruz Miriana. Buccossor de 
Benedlcto Ribeiro, participa a s us 
amigue que acha so estabelecido á rua 
Municipal, n 17, com armaz-m do 
seccos, molhados o geneioa dc palz e 
mais objectos conc -rnentea a esto ra-
mo do negócios. 

Jaearehy, 4 do novembro do 18B5. 

T r a b a l h o s d e e n g e n h a r i a 

Julio Rosaes, agrimensor diplomado 
pela Escola Polytochnloa do 8. Poulo, 
encarrega-so de medições do faien-
das, domarcações, lovaiitsniontes do 
plantas, ote. 

InformagOea na rn<t Direita, n. 20, 
Escilptorio do dr Virgilio Machado. 

B O M L E I L Ã O 

DE 

Seccos, molhados, roupas fei-
tas, fazendas, moveis etc., 
etc» 

Quarta-feira, 6 do corrsats 
A ' 

Rua S. Caetano,77 
<TS 11 1/2 HORl? 

O LEILOEIRO 

A . V > 

A o » d o e n t e * « d o o « t o -
I I ) M g O 

ATTESTAD0 DO EXMO. SK. BAHÃO L 
MAU IIE IIESrANHA 

Tenho prazer em declarar quo 
obtive magnifleos resultados com o 
Elixir Estomnchico de Camomila, dos 
srs. Rnbello & Granjo, na enxiqueea 
ligada á dyspepsia, o que faço pa-
tente para bem dos que solfrcm do 
taos doenças. 

Capital federal, 27 de março de 
IMO. 

Bakão de Mar de Hespakha 
(terç. o Bext) 

I n n t i t u t o l ^ e i t o M a 

VII.LA MABIANNA 
Comn.unleo aos srs. par s e mais in-

teressados que, por conveniências de 
ordem hygioniea o administrativa, o 
Instituto passaiá. do 3 do dezembro 
próximo em deanto , a funccionar no 
prédio do minha propiiodado e resi-
dência, sito neste arrabalde, á rua D. 
Ignacia, n. 4. 

O edillcio cffercce magnifica situa 
ção e está sendo convenlonter.eiite 
preparado para aquelle fim. 

O directi r, 

15—9 . . . Miouel Alves Feitosa 

I r a r u q u a r a 

De ordem da Directoria, levo ao co 
nhecimento do quem poösa interessar 
que de hoje em deant.? esto Banco por-
manecorá tochado aos domingos. 

Araraquara, 21 do outubro do 1695. 
Jonas Botelho, 

10—9 Gerente-interino 

EDITAES 

Praya 

JL'IZO DE OBPIIAMS 

No dia 5 (cinco) do pr< ximo futuro 
moz de novembro, ao meio-dia. á por 
ta do Forum desta cidade, si rá leva-
da ã pruça publica a casa numero 
quarenta e quatro da rua da Cuneo-
Inção, desta capital, pertencente á he 
rança da finada Dona Loduvlna lia-
ria de Jesus, o ava lMa por 14:000$ 
(quatorze tontos de rói ), conforme 
edital publicado no Diário Officiai do 
lli do corrento rai z 

S. Paulo, Ï8 doontuh 'ode 1I-D5. 

O escrivão, 
3—3 D. P. de Azambuja 

Convocação dos credores de Coelho 
do Oliveira & C. 

0 dr. Miguel do G' rii y Moreira 
Costa, juiz de direito da vara 
commercial do S Paulo. 
FAÇO saber soa que o presente 

edital virem e o seu cot heclmento 
lhes interessar que teimo sido de 
s'gnado o dia oito do corrente pui a. 
ao meio dia no Forum n unlr m 
os crodoris da tlrm» fnllida nelhod 
Oliveira & C.. pelo pres< nte edltsl 
c nvoco aos niesnii s cr"d res civis 
commercíaes da mencionada At roa Coe 
lho de Oliveira & C„ syndi io» o eu 
dor fiscal para era dit i dia, logar 
hora. sob a minha pre-i <onelH. rosi I 
virem ácerca da verificação dos r spe 
etlvos créditos, bom cora.» some qu.l-
qcer concordata que pnrvnetnra fô 
apresentada, passando se ao c< ntrat 
revisão e eleição dos lyndleo» ' fflnitl-
vos e con.mlssío decai com funciO 
deliberativas occn-ultlvai. Outrusni 
crodores ausentes podei a - '-unstltulr 
prot-qradi r pur tclcgratvn a d- vendo 
neste constar haver sido aulhentleado 
ou legallBada a nilnuts; assim como mu 
EÒ Individuo poderãsor procurador di-

tado estabelecimento hydrotherapico, diversos credores. E, par . que eheguo 
onde se faz Bppllcsção rigorosa do ao conhecimento do todos os Interes-
mc.thodo de Sebastião Kneipp. sados. mandei lavrar o presente que 

Moléstias tratadas com optlmos o será alheado no logar d > »siylo e pu 
constantes resultados : anemias, npvro- blinado pela Imprensa. S P»u o 1 de 
ses, rheumatisroo. g tts, stfecçOi-s do novembro de 189Ó. 
estoningo. Intestinos e bexiga, diabe-
tes, tuberculose om começo, bronchi-
te, etc. (ait. bté 5 nov. 

P R E P A R A D O S N A C I O N A E S 

0 srs. Alves 
do Laboratorio 

Camara proprietário 
Inda trial da Elóta 

Brasileira em S. Paulo, entregou lioji-
tem á Commissáo PiomotOra da Ex 
posição Industrial cinco volumes c..n-
tudo difforentes produetos pharuiaceu 
t'cos destinados aquelle ceitanien j á 
premiados na Expos ção Columbiana 
do Chicago Entre os piinc paos llgu 
ram algumas garrafas do vinho tônico, 
xaropes elixir ostomacal, licores anti-
reiiinathlco, depu>ativos, o especilluos 
contra mordedura do cobras etc etu 

PFLLE 

n i 

SANATf RIO DE VILLA MADANNA 

DIKECTOB 

. O i i v o l r a I l n t o l h o 

Meillco asflliente 

DR. ATTILIO 1'ABIS 

Situado no pittoresco e salnberrlrao 
bairro de Villa Mariaiina. diepõi este 
estabelecimento do optimos aposentes 
para reccbor doentes o convalescentes. 

Praticam se todas as operações de 
pequena o alta cirurgia. 

Secção especial o completamente in-
dependente para alienados. 

Hrjdrotlierania pelo metltodo 

kneipp 

PoBsne este Sanatório uni bem nrnn 

D r V i e i r a d e M e l l o 

Antigo cl inico (In capital 
federal, com Iiiiik» pralica «la cm-

pccialitlaüo 

MOLÉSTIAS D.\ 

SYPU1M8 E VIAS URINARIAS 

Tratamento do t'.dun as n'oloe-
tias cutanoas, sy^hllltleas euiina-
rias pelos meth-des rouis proveito 
sos. 

Cona — Largo da Se', n. 7. 

RcBid.— Rua Rego Freitas, n S 

F E C H A M E N T O D A S P O R T A S 

K' por Isso quo fazemr.B geientea 
a todas as pesse as, sFsim como aos > rs. 
alfaiate-* qu • trabalham particularmen-
te, pHra um v rlado soit lmtu'o do ca-
sln iras, chevlotes, sarjas, diigonaoa. 
eórtes de ealçi, fíirrns, enttitelsB u 
outros artigos quo delxanioB do men-
cionar, tudo por preços razoáveis, ro-
tando-ae o bom gosto o qualidade das 
fazondas. 

COSTA A LIMA 
U n a d e M . I t o n t o , V l - H 

Eni frente ao Hotel de França 

15-12 . . 

A g u a r d e n t e 

de cannlnl ia, rectificada, do supe-
rior qualidade, 20 graus garantidos 
o " , t u i , n i 1 PirapTtinguy, de 
Car n i Tn m L- . . I . . ^ a » ® Carlos Teixeira Englor. 

Deposltos em S. Pi 

Eu. Antonio Lud-
goro do Souza Castro, escrivão, o es 
crevl — Miguel de Godoy Morei,a < 
Custa. 

A d v i i g : n l o H - 0 dr. Antonio Josó 
Ferreira Braga e sollultador João 
Optiz tira o seu escriptorio é rua 
Direita, n i l , sobrado, (Até 8) 

A N N U N C I O S 

A o e e m i n e r c l o 

A LUGAM SE Balas e quartos coro 
" p e n s ã o o todas as con modldados 

, , . „„„ , . . , I necestarlas ; pento centralissliuo da ei-
Manoel JosA Alvis Areias participa dado, rua da Bi",» Vista n fli 
s teus freguezes o amigos a sus ehe I .. 

u r a c e r t a 

E L I X I 8 D a p u r a í i v o 

sos seus freguezes e amigos a sub i (ie 
gada da gjrops, ehiinsmlo sua atten 
ç&o para o anuunolo publica-lo neste 
jornal. 

Hstai.ão e.i) Agua Branca, UO de ou-
tubro de 1SU5. 

8 - 2 . . Manoel José Alves Abeias 

O l * « l l o r i i l d e C a m b a r á 

(i roroedio rQlcej para a oequelDeho, 
pois tive oouasião do empregai o im 
unia minha Ihinha, presa hivla dous 
mi zoa daquella terrível en'ormldade, 
ficando era poucos dias completamen-
te restabelecida—Jost f Carlot Coimbra 
de Gouvéa. 

Os agentes : LpBBE, Iay£o 4 Vi [,lo. | 

P a p e i M p l o t M c l o H para for-
rar salas o vidros para jBnollas. veu-
dem so, por preços Iincomparáveis, na 
CABA CABBAL, ã rua do Seminário, 10. 
8. Paulo. 80-131 

K f o l o n t l M » d o a o I I i ( | h 

O dr. fjakrlel baja, oculista Italia-
no, tem seu couBultorlo an rua da Ue- « n i i u q r,.n<.<.,». „ , ' . » „ i . 
perançs, 3. esquina do largo da Sé. ~ ' ,,P e " ° d ' 
dando consultas da. 8 ás 11 o da. 2 W T 

4 (Ut(j 2f) objocto do arte. Rua José Bonifacio, 

Fórmula do distincto ocullçU 
dr' Nestor do Carvalho. K' »pprovado 
pelo Instituto Smltxrlo Federal o 
polo do listado d i 8. Paulo. Premia-
do na Kxposlçã-i Colombiana do Chi-
cago o i fflcialniento empregado nas 
onformarias do Estado de S. Paulo. 

Cura todas as moléstias syphllltl' 
cas o é ura grando purificador du 
sangue. 8 Q - 3 » . , . 

F U M O S 

e m c o r d a 

Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura k ('., rua, do 

Triwnplw, 1} e 13 (ounto da 

rua Victoria), « u - a o . . 

auio ; 
casa dos srs. Ven-R u í Aurora, 12 

tura, Flll io A O, 

v a S í u s t n " 3 . J U n I O r 4 S i l v " ' r u a C h a 

A aguardente em deposito é de 21 
graus coberto». 

4 0 - 3 0 . . . 

C o f r e s d e f e r r o e p i a n o s 

G-jirra a C , a ma José Bon fae'o, 
n 41. vendom esplondidos i - e f r e * 
<l i i f e r r o n superiores p l i t i i O H 
< l e p e r z i n a . 1 0 - 4 . . . 

E L I X I R M i M Q R Ã Í Õ " 

E' o soberano depurativo que velu 

salvar a hiiroanldade. Cora todos os 

humores syphilitica B, cura o rhiuniB-

ti rao e cura a n orphóa. Foi Ao» 'u 

diglnas quo velu o segredo d» euru da 

morphea pelo KlIvir M. Morato. 

Agentes (ta S. Paulo -. 

1 ' e l x o t o E i t t n l l t t & C . 

BUA OE B. BENTO, i l 

_(8«,_5*^_sabb.) 

S A B Ã O R ü S S J 

Maravilhosa «mene i a 
, P1.BPAKADA P 

J A I i â E F À R À D E D À 

• FPItOVADl PRLA HXMA. JUNTA PB 

HTOIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innaraoros nntlitlcados do aie Ate 
Inct ise de poesoss de todo ocrltario 
tttHstani e prn,^jatsam o A o 
H u » M i > par» "urtr 

Competentemente auc toi is»do,vendo 
rà. A t iUEi l MAIS UBR 

<k a e g u l i i t o i 
Quantidade do vlnbos, vormouth, 

cegnac, ger.obra, aguardente, bltter. 
etc. ; grando partida do feijão, arroz, 
batatis, BBiucar, carno socca ; etc., 
quantidade do sardinhas, niort»della, 
bsnha, barris sardinhas, EZ iton^e, 
óleo do Luca, azeite, nimtelgp, etc., 
magníficos moveis, como tojam : ca-
mas, goarda vestidos, étBjére«, com-
modas. toilettea, etc., etc. ; um saldo 
de runpas felt-.s ; muitas ptças dn 
fazendas, nortm, raetlra, meias etc-, 
etc. 

Q u a r t a - f e i r a , 6 d o c o r r e n t e 

A' 

R u a S . C a e t a n o , 77 
A'» 11 horas 

P E L O L B I L O E I R 0 

A . V Z 

Entrega no mesmo dia. 

E s p e c i a l L e i l ã o 

LiB 

excellentes inoveis feitos ile 
pinlio tio Paianá, olè* e 
onlns inaileiras de supe-
ri ir qaiilidad",. Liqtiidução 
dc uma niarciiiieria. 

C H A V E S L E A L 

(Ei.r,puno: à iu:. de bio Be_tj, r:, Bí 

Competentoiiionto aueturKado pelo 
habll artista de w r i e i e r o o sr. C I *-
LANTXNO SiOISMOVüO. quo res- >• 
vi n liquidar a su» cosa, veuderã, en-
tre outrcii raovels: 

8 gusròa-toctidi s 
4 leitos pira ca*al 
2 toiletti s coiMiicdss 
2 grandes guiirla-pratas 
A bons gnsrda loaeas 
2 bonitos guardB-coiulda 

E MAIS : 

Commoilas e me'jq "otp j iolas, erer-
dos mudes, esclynnlnhus, mests d» 
diversos umai ihro, eaoeir^s 
nas e multas outras pcçis pio 
ião ã vista no 

l e i l A i » 

Quarta-feira, 6 
Asile meia horas 

B u a d o C a z o m s t r o , n . 3 3 

Vendas por quulquer p icç , visto 
ser ura roal lc-llão, 

PBLU LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
I m p o r t a n t e 

amrri "a-

sta-

ií3«lra*1ur-M 
Nevralgia» 
.''iiitua.'ion 
Onrthro« 

3,:uplngen> 
Hannos 
Caiapu 

(Baplnhaa 
Doroe rhe .mat' 

(Dores de ube , . 
yerlmnntoi 
Barda* 
ChNtaa 
Hngaa 

Brupçftes munoas e mordednras de 
insuuUu mnonosoB, etc. 

\ anloa e t melhor AUDA DB TOI-
LHTTB, reunindo em sl todas as prt-
prlodaden das mata afamadas. 

Vende-se na Drogaria de l i a 
r u e i «St C o m p , o em todas as 
o trui drdgail&s, pharmaeisa e casas 
" rfnmarlnn. 

A o p u b l i c o TUfBNINA-Na rua da Uberdade, «a, 

Bruno Kamalho, natmal du Jacaré- Preelea eç ^o «ma de JB a U mi 

hy, filho logltlmo de Y"'opto o B ° I l 

do Leopoldina Wa^ia do Ulívelro, paia p B K C l B A - W d e um qnarto para sTTl-
adoptar os cognomes patemo«, passa * teiro, com ou sem mobília om 

ehr 

a 
8 8 

a chamar pr. íduno Rbollde Olivet,a. qualquer rua. Carta nesta rooáecai? 
Paulo, a i de outubro de 18I16 com a i lolclaos P. P., para acr i.ro. 

Bbuno Kboli ue Oliveiba ' curady, j 1 l | 

T U M U L O » 
E p e d r a s d » s e p u l t u r a » 

acham-se o fazem-eo a yosto na 

M A H M O H A U I A 

F R M Í - 1 T M I A N V 

Rua Marechal ftewtoi, 4 4 

S , P M J L C ) 

M l o h e i n í ^ v . i l t t i u «St < ; . | 

« K Y a. (»tô D l 

Q u a r t a - f e i r a , 6 d o c o r r e n t e 

A'a 11 l / j H O l U a KM PONTO 

R u i da G l i t t ü 'Agui , D . 8 

í 

í 

ié 

D E 

r n n o r o s a s j ó i a s d e o u r o d e 

le i c o m b r i l l i a n l i s , e s m e -

r a l d a s , t o p a s i o s , a m e t h i s -

tes , p é r o l a s , r u b i s e o u r a s 

p e d r a s t i n a s , p r o d u e t o s d m 

c a u t e l a s v e n c i d a s e n ã o r e s -

g a t a d a s , d a c a s a d c p e n l i o -

res d o i l l m o . s r . J o ã o à u p -

p l i c y . 

R u ü dB. G i b a i 'ng i ia , n. 8 

í i i a r t a - í e i r a , 6 d o c o r r e n t o 

A » 11 ll2 horas 

J . A . L E A L 

(R«crlpto-l i & tag d« CtlXA d Anu» I | 
1 cntlu« a Husm i ietu der, puri» , . 

m r n i o u«. ruuli-lM tsnrlduit 

L i n d o « H i i n n l a c o i r . 
t>i* I I l i a a Lew 

Ditos para bacharéis, rli«j/ pare« 
pa blxar, pulseuai. ejllai-o-.. alfinetes, 
broches, relógio» COIU IHjirP JlrtH, <1. C. rKa 
oom ch itelnlno-i pr ra sooT.jras, gu<ti -
nlçOeB cora b tlb.ntoa. m.idaihn o 
brincos, constantes t W aegalntei cau 
teias: 

Í2S2U l'JHUK 1114:10 l i l i l O 
I2'J1Ü 1IHÜ7 l4'Jt)ll < 11:171 liiiVH tj:t."S 
1:1:17;» I3S07 i2C,:i7 ti:i77 12HÜ:I I2IH-V 
12UU8 i'!',>fi8 1.1170 i : i l»7 Cliliü l:i:i'.6 
u : i 7 i í2'.i7V i:i2:r.i i . i n s í a i no i:IÍOH 
I26!it CIVOO 1:1:10:1 i2«78 i:n:i:i I2U38 
l í f i l l l 12VIM 1342« 1275(1 I311UU i:il3t> 
12012 12430 12M73 I3ÜUI 12799 131 Ml 
12:11 rj 12774 12'jyi 13418 13402 i:i24li 
1342b 123111 13014 I2SÜ9 12378 13394-
13377 12104 13441 13199 12990 131:« 
Í20K", 13452 I3 Í Í0 13339 12044 13'iWS 
12032 13072 13403 12831 <3101 12038 
12783 13200 12830 13100 13.88 13182 
13302 12'liO 12388 I3IKI 13141 13100 
13203 13223 12S40 13'.85 12805 132IO-
13208 13292 12818 12541 13375 13434 
13291 13309 12K47 13455 12512 134'J<» 
12995 13212 13184 13320 13489 1254:4 
12787 13329 1371)7 (2784 1345HÍ77U 
13478 13220 132114 13271 13I01Í 1312:» 
i 2900 13508 13475 13198 131*7 12900 

12523 13300 13442 13190 
i * «» l •» ' 

«»« i ra , mn luur l jp ,marri ío w 
lnr nu r«*l* I u m ,wm m u t s i l à r.im . 
«Ill da IrlIKu. pr,Kituil« » • I kw , r l • • 

a«« MH-WITH-. 

« D ^ a n t l i e « O Of . . 
l K n t r r s ^ n r m N e K u l d u n o 

l e l i a o . 

1'BbU LKILORIBO 

J . A . L E A L 

j u m u m u g g i M t t É i i ^ t t í i i i M i É 
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I m p o r t a n t e le i l ão 
UB 

Magníficos moveis (le vinha 
tico, Kuatambfi, oleo, ditos 
austríacos, bom piano meio-
armario, ornamentarão va-
riada, grandes espelhas de 
crystal biseauté, quadros a 
oleo, dilos de lin is gravu-
ras inglczas, coi tinas c ga-
lerias, loui;as, crystaes, por-
cellanas, taih-res, bom fo-
gão economico americano, 
armação e bal<;ão para b >-
lequim, quantidade ile mo-
lhados linos, e tudo o mais 
que existe no conhecido 
Hotel Central, sito á 

Rua de S. Bento, 67 
6 0 B R A D 0 

H o j e H o j e 

Terça-feira, 5 do corrente 
A'S 11 H0RA8PREC I 8AS 

Pilo leiloeoo 

C h a v e s L e a l 
(Kicrlptorlo, rua de B. Bonto, ÏS-B) 

Qno catando dovidamento aueíori 

sadu pela proprletarla daquellti bem 

moiitodo hotel, venderá a todo preço 

tudo o qno nello < xisto. 

A saber 
\ 0 M9 l l f tO 

Rico Jterno do pooff, estofado a 

ropB do I» b"n' i l«nn >" " ' ' " - ' " i » ' 

rio, grand» i tpe l l i . de e y t i b ir u 
tê, medindo 1 metro o 60, rlitoa rne-

noreB, ornamontat&u variada, como 

sejam : quadros a oieo, dltoB dn «•"»-

VIU BB Inulczas sobre iço. cortino» e 

reposteiros, tapotes, Jarras, vasos o 

bibelot». Dez moía*, com péi tornea-

dn», quantlcalo do cadeiras anatrla-

can' ditas com balanço, arn-açftn e 

balc&o para botequim, o graúdo por-

ç l o do molhadoi Unos, copos, calices 

laças, salvas, bBndeja". bom ri (iu, 

Indor de parede, cublíe para ubapeos, 

etc.. etc. 

K o h d o r m l t o r l o H 

Diversas (iuaruições, nos nove quar-

tos exhtent iB na eis». ontre o?qua 'a 

sobresa" uma delias, tod d« de 

vlnhatlco, obra especial Lindo terno 

de guatanibá. ricos leitos, toilette* 
comieooa cora mármore duplo, ditas 

de fogão, serviço do por-ellana para 

us mesmas, dits" para «una servida 

commodas, guarlas v e ado s creados 

rondos. mo8lnh»8 â phantasia. coitl 

nades e cupulas. mu tinas « respos-

toiros com galerias, cadeiras, taprtos, 

cscarradelras, obidos, porta t lalhas. 

bldots e diverses nntros utensílios 

proprlcB parB eetes coramudos. 

H a l a d n r e f e l ç A o 

Mis* com pó' torneados. iruarda-

louçat , cadeirBS. serviços de pareil.a-

iiB. talhoros, colli rlnht.8. Icuç is, cu 

pós, calices, taças, garrafas para pgua 

o para vlnhc, tudo de cryettl. sala 

tiniras. g?lh0t0Íi0B uompotellUB o II-

corelro8. 

C o x i n h a 

Bom fogSo economico, anu rli'ano, 

pieii'is de Intervalle, bateria complet» 

j i m i cozinha e diversos outres uten 

cílios 

8erá tamber.1 Vfnflldc, a qnem mais 

der, o "entracto por dou* tinmis des-

ta fxcelionto casa, situada nu centre 

ria cidade. 

Infi rmações com O annuncisnfe 
V e n d a s a t o d o p r e ç o 

n o ( e i l à o 

H O J E H O J E 

Terça-feira, & do correnl» 
A'a 11 horas pi rcitaa 

NA RUA DE S. BENTO, 67 
(SOIlllAI)Ol 

« H o t e l C e n t r a l ) ) 
pe lo aqen'.*e de l u l O í s 

C H A V E S L E A L 

A t t e n ç ã o 
Vendo-se uma grande fazenda de 

matta virgem, terras de superior qua-
lidade. muito próprias para a lavoura 
du café o canna; cata fazenda está si 
tu ids na margem do rio Tiotó, co-
marca do Lençóea (Estado do S Pau 
lo) Quem qulzer adquirir um bonito 
futuro para bous (1 lhos devo comprai s, 
pois quanto ao preço A baratloelniu 

o as condições, favoravels. O motivo 
da venda ó son proprietário achar se 
J& multo alcançado em edado, r.fto po-
dondo Jamais i ultlval a Nesta fazenda 
ha só 10 alqueires do capoeira Quem 
quizor Ir ver, rara eoirpral-a, onten-
da-se com Moraes & Filho, em Rlo-
Haro . 18-12 

j n j f j f w m K f i f à M r * 

l & J l Y , •:. '••:'•• ^ M m à 

'SrJ^&V4Sm®BÊuÈ>mÊ 

A "PHOSPHATINA F I L I È R E S " 
0 o alimento o ma s a^rt* lavei o mais re-
commcndado para as crianças desde 
Made de « para 7 meses, sobretudo na 
época do desmamar e durante o período 
do crescimento. 

Facilita a dentição, assegura a boa for-
mação do-: ossos, dete e estorva os defeitos 
do croselmouto, imp "de a diarrhea tào 
frequente outre as ci lanças. 
Paril.l, iTlDue Victoria, c ein tolaa m pliomacU«. 

PRISAOteVENTRE v.« i 

> . 0 0 ° u círio, lit labor I 
igri íml i latll a tomar 1 

. Pari» B A» Vlrtorl.l -Inly .. Ch.-m 

n 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . .Depo is de mul ta ; rxperl nilas u 

acurado estudo sobre o ecu grtnrfe re-
médio. o Elixir M Morato, cujo t< nh • 
mlnlstrBdo no» horpltaes o era minha 
clinica particular, resolvi, de actôriiu 
com os mais 111 u t i . s colli g s. n dr. 
Medeiros dr. Léfevre e dr. Sà Men-
des, appllcal-o pela srgnlnte forn-» 
sendo essos do syphilis Inveterada, 
rh'-uniati n.o chronico e boubas 

Tenho tido o melhor bucccsso iom 
o Elixir M Morato, e alguns dos meus 
collega» chamam-lhe com razdo de 
saíra villus. O s<u remedlo 6 u n i p M 
dlplnso único corno anti .-yphllitico o 
anti rheumatico. 

Dr J Fitla Bezerra de Vurusy -
(Elo do Janeiro). 

Agentes em S. PmiIo : 

PE IXOTO RSTKI.liA li C. 
Rua do S. Jicnto, U 

(3», 5" e tabb . ) 

I m p o r t a n t e íe i l ão 
DE 

Finíssimas jóias r.om e sflm 

brilhantes, correntes de ou-

ro, relog os, adereços com-

pletoí?, broches, chateiai-

nes, alflrietes para gravatas. 

.luedalLas, ele. 

J . A , L e a l 
(lUc^pMrio. A ria d* Caixa a. Hl 

A u c t o r i s a d o 

pelo eoneeituado Joalheiro - I o h ó 
d n I>BU»-«-«iit.í, quo resolveu II-

bom montada olflulna ^VJ quldar Bua 

lVBd iTá 

H G J E 

f r a a r * I r l l i o 

HOJE 

Terci-fei,a, 5 do correní« 
A's 11 ll2 lwra* 

Eus 7 de Abril, n. 

O V I D I & O 

Caixa do correio 34C - S. PÂULQ 

S e c ç ã o : I m p o r t a ç ã o d e a n i m a e s d e r a ç a p a r a c r i a ç ã o 

ySdPs trn • T E M O S R E C E B I D O 
- « :<s ; i « 's d e c a r n e i r o s L I N C O L N ^ S H R O P S H I R E 

» . . j j H . i i s i t e s s u í n o s b r a n c o s Y O R K S H I R E 

S , T o u r o s J E R S E Y e D U R H A M , va«-«-u.s P O L L E R A N G U S 

Raças inglezas puras com os respectivos ceríifícuk de origem 

Visíveis na cocheira á l a d e i r a 2 5 d e M a r ç o , 5 - A 
Pegado ao eatabelecimento dr moreii Santa Maria, de meio dia ás 4 da tarde 

Para tratar : no nosso escriptorio, á L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o 

" v r 

Companh i a Un i ão S o r o c a b a n a e Y t u a n a 
( S U C Ç Ã O S O H O C A I I A N À ) 

l ' i ' u l o i l i t a ï u i ' l l l o ia I l l . l l ^ y 

P j r a OB llnB eonvenieuteB faço publico que. m. dia 7 do novembro proxi-

mo futuro. Feri ab rta an t r ä f e a estaçfto do •Merrinhoa», eoni o ae^uinta 

I IOUARIO DOR Tl KNa MIXTOB 

•VAU. avai 

l'A KA CIMA 

F. statues 

Botncatú . . 
MorrinhoH 

I (Jhetja 

I " I 

/ arte 

M. 
• • I - I 7 .0 
. . I ft.I7 I _ 

1'AKA HA1.XO 

Rsta{õ 

Morrinhoa.. 
Botucatu . . . 

I Vheya I Parte 

T. " 

4.(1 
. . I 

- I 
5.17 I 

Sorocaba, : i l de outubro de 18S>5. 

A U 

DO GRANDE ESTABELECIMENTO DENOMINADO 

Grande fabricado lavas em pcllica, camurça e suez e sortimento completo em roupas 
chuvas, bengalas, etc. 

Deposito dos melhores fabricantes de perfumarias assim como LKCRANL), I'1N\UI), OUIGANT, HOGfiF.I! 
LUBIN, etc. 

Kspecialidade em espartilhos e de Indo o que diz respeito a armarinho de alia novidade. 
Convida-se as exmas. famil as a visitarem este novo estabelecimento que encontrarão o que 

em luxo, elegancia e gosto. 
Sortimento novo e escolhido a capricho. 

3 Z > E S . B E N T O , 

O s p r o p r i e t á r i o s . H e n r y i a n n o f & C . 

a. OETTKRER 
Superintendem« 

R D A C E I R A S P ÍLULAS« . D ' B L A U D 

z i l 

.rnpregam 
Facultativos I i rm 
(VÓVfH p'lllifiti 

A Ins.MvAo • o 
d 'Hy^ lene do iE 

», <-80 U sa 
Oicoflipradoresdi; ic qí. í, i tn-.íntor e^UJj marrado em raih pílula como atra. 

C E o C O î i r i E r C - S E da« I M I T A Ç Õ E S 

f l?J ,A ; ;o\l ' c r : i , í V ' o' • I y ' : i u m l « ' 9 n d ä m ™ 
cos e rra&i -s do 200 o 1 r,j Pltuha, mas runc.i po- miudo. 
ULS, 8, RUA PAYES SE. DE PORTIO.H KM TODAS Aí» I' 

flBCStBHBK 

:dto lia mais do 5o annos peia maior parte doa 
1 .s.u. ' In.,,,,. 14acura il» ASK.V1A, > lll.OitOHK 

l :trn:tlr<tu »Inn Ulf 31 ilulu. 
ice:, I,litro Im u lacto de liaver a J a n t u 
' elllcacto destas P í l u l a » , auturisanilo-lUea 

M-S PUA JIM A '"! A.4. 

lia mais < lin de siècle 

r— 1 — 1 

t- ^ 

< 1 

L ] 

C imen to Po r t l a n d 

ao commeielo 

S E B g g M B ' 

M O G Y - M I R I M 
O abaixo asslgnado, por motivos do saúde, oommunlea 

deste lloresconto Estado que roeolvou pftr em venda o 

< ; > ' : > m i a ' l i i , i , - | C a r l i o n e 

de que ó proprietário. E-te estabelecimento, hojo o único bem montado no 

Inteii .r rt» KHia.li. c mprador grandíssima« vantairons pois ano 
<oino hotel, t o J e llguiar ao lailo dos mais Importar tos hojo « xistentoa • ' 

Coiumodos multo grandes e numtrisoe, mobilados ei-pl<ndldamento di-
tos eepoclacB par» rxinae. faxi l la^, «i n d o «o.t l .n.oto de bebidas dn .s o . od-
serva». Adega fresquiseima irablnetes para banho de a K ua ouento 
grando po.nar e terraço elegantemente construido. 

A eata_tom contracto. Para i n - o r r r d i r i g i r ã o ao proprietário 

' " t - u r l n » C n r l i t i n n 

fria. 

D\ MAUCA 

em T R E S D IAS 

|Ph'- Blf Dena i n 7 J 
v P A R I s 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R . W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de coimhiustivel, 

acham-se sempre em deposito nos agentes 

Z e r r e i m e r - ® 

S A N T O S — E u José tiurio. I 

A„H.n ,
ME u A L ! I A , 3 <1<! P R A 1 A - , i e Pr,ATA DOtJHADA P do OUI IO 

Academia .1, SI. ,J. iUJ |v•. i j .. j . ( A ail. mia i.. Sn,-inl.il 1'jris 1 
'* I» 

de Abril 1801/ 5 b I 
I 

VKrtn.\uEiuo 
ÍS f con t ra n 
•S Otratamen'o iii 'laCaacnrini nãnlm 

'um,e pi'idr: SIT Si'U'liriu [K,M ,j 
= A PIIISÃO VtNTHE ':HI'O..ICA k S 0 1 7 N C A S n o " p i n i m 
s. K FUI AO PE VLNT: i: «• a a ' " n i Í iÂ A i S tes t Í n^ A O ° 
â j V ««»• .T.VM -OU . I- T-. -.nr. I a s H E " " » " ~ 
»2.; I.'il.-. " .MJ :.Aa k fITf r.;- .. ; j* 

E N V I A . G E G H A T l . l T A ' . ' l I 
L' . Dlrlpir-i. 

E3PECIFICO 
'I IT-*— -VT ^r» 1 9 

a inodillra';,iodos habltosdccada 
'urarwiicuimenle - asocca.-l'ii s. 

:vioni>.iioiOAs -i.mtidi,««« 
•» •- • h P'W-Qti, 

k A M 0& T H A 
COMP A:; m A </..• DROGAS ,,0 rjTADOde s""-"" " !'m a >  

PAULO. 

I i 

M 
i 

Ecgenheiros 
IMPORTADORES 

Grunde doposüo desto cimento de 
1* qualidade, cm ba.-rims de i5u l g. 
• t u n I k í i l e > '<>i <Miil>i-<>, n . 

S X (MO|»«-H<|i>) 

S. PAULO 35-at.. 

l l l o w $ k 

S . P A U L O — f u s Je S. Bento. S! 
(2 v. Fem. até i l l dez.) 

E l i x i r M . M . r a t o 
K' uni i t ipuiat ivo I,. vo, Indígena, 

com uma ai\ao mira'-u o^a na i-Uia no 
hnmoreK, rto i nintl- • > m -;h^a. O 
melhor, o iinloo puildfalWjrdo augue. 

Agi-iuiu em S. l 'auio :. 

I V i w i t d R x i o l l i i 4.V C . 

Rua do S. II mte , 11 
i3a. í o sabb.) 

EB 

Cheguei a ficar quasi assim 

S 

Ho (Tria horrivelmente dos pulmOes, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
s o l t o r a l d e a l c u t r A o e 
o t u h y , preparado pelo pharma-

oeutieo Bonorio do Prado, 

Coniigol floar a u l a II 

60 
Magnifica collecçao de flnaa Jolaa 

com e sem brilhante«, correntes de 
ouro, anneli< eom lindos solitários dia-
mantinoB. par"« de bichas do brllhan 
tos, aderoço<< c -mpletos, broches, pui-
»«iras, alfinetes para gravata, meda-
lhas, abotoadura» completas, reloglos 
de parode. d >sp"rtadorea, etc. 

Vendas ao correr do martello 

H O J E I I O J E 

Teroi-teiri, ,r) de rovembro 
At 11 1\2 

Rua 7 de Abril, n. 60 
PBJJO LBILOBIRO 

J . A . L E A L 
IL IX IB M. MOBATO 

. . . t e nho emprigado com folia re. 
•ultado em todas an alídcçOe* syphlll-
tloas, o Bltxlr M . Morato, exoellcnte 
preparado do sr . D. Carlos, o quo af-
Hrmo com o juramento, •« fOr preci-
so. Dr. Eduardo P. Guimarães. (Bio 
de Janeiro). 

Agei'tei- e n fl. Paulo : 

P i í IXOTí i BBTRLLA & 0. 
Sua de S. Bento, 11 

(»•, £>• e sabb.) 

oomplotamofto curado e 
Esso xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

E 
Escarros d» s&ngai 

Proço do vidro 1§WK) 

ÚNICO DEPOSITO NA 
i A 1 ' I T A L P B O B l i A 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andrada», 

N . 5 9 
BM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , i 

B A R U E L & G. 

G u a n o d e p e i x e 
Kaplendldo adobo para vinhan o ca-

fozaes. Vende-se os rua Joaé Uonira» 

I cio, o . 41, u m Queria « C, t U - 7 

6 0 - 2 9 

LIXIR DE PUCHURY 
C O H P O f l T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO FINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta que cura as 

dtorijitas, (tyspepeiae, dyeout rla, ku-
Corrbéa, eto, 

INJECÇÃO CINTRA 
Dnlco nedlc imei i to quo curt íadl-

. '?laento a gonorrhéa • 

DEPOSI I A RIOS: BARUEL & G. 
Hw Direita «• ' I 

.ítarpo da 8/, n. 3 | 

H vendem-•(* oro l o i a í em drotfarlt»' 
o phai macias 

(Slt. Bt1! 81 der.) 1 

NOVA FABRICA DE LOUÇA 
Manoel J. Alves Àmas , 

A G U A B R A N C A ! 
H F A P M ) ' 

Nesta fibrlca encontrada i > 
um bom aeri|in<nto de lonçis nai-Ifl. 
•aer, tr.es comei talhas, di'as mcdi f• I 
n<s. (litros, ««nos, marl gas, va os, 
plnbuc para J a i d a i et.!, (fui* fftbilea 
neoiumoiidn-so multo nfto lít po l i u ' 
commodláadee que tem por estar pro 
l i m a i linha lngiosa, coiro tnmOeni 
pels perfeição com qc« executa Ikdos 
os trsbalíios pertenoentis í eus arto, 

Kxecuta também pedido« por cc-
ctniinenda e embarca louça para todos 
o i pontos da tti publicn. i 

f r e t o » ! • « . « « , » 

» - a , . . 

A ' C A l l D E L l \ 0 
F . ! i i l ' ' i i i l e c u m i i H | » i -

v i l e ^ i i i « ! » » , |>i-(-111 i n <!.-•>• 
l l l t N *>\||OHÍÇO| .» d o I t i o 
i l c J a n e i r o i l i i e n o n 

I r e * . 

Camas de ferro e rstruilus dn ara-

me, pudendo se armar, desar-

mar c esticar d vontade 

sortimonto de camas hygienicas pnra criançis 
Ftbricar' se aBsentos do aramo para troiyou carros, padiolas pa:a condu 

z r 1'oent^h o artigos para jardim; faz-se todo Bervlço com a m iior presteza 
o promptldao. Acceltam-ee eneomniendaa para o interior. 

Fabrica «deposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
I » , V I J I ^ < > f.S." o sabs.) 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

A U B O N I l l A B C H E 

C A S A M A T H I A S 

7 3 — R U A D E S . B E N T O - - 7 3 
A H ( ] u i < l » v A » n t i n u n l n e s t e C H t a b e l o c I m o n t o 

c o m e ç a r A e m I » <1<» n o v o i i i b r o , c o m i f r u m l e H r e -
d u e ç o e « d e | > r e ç o a <>m l o d o o s e u n o v o e o h c o I I i I -
d o H o r t l m e n l o d o 4 — 4 

Fazendas, modas, confecções, roupas 
brancas etc. etc. 

A v i s o A s i v r rtiw d e i 

B * A D i n i u A 0 0 »'"••'""• allrorsio para aa ia-i •!•• tenra idade, 
s n m i f l l l n ô o »ilumino u inali eniupirio não pr t̂-iHamlo auuio 

LACl KA iiiriM p;.r.L a sua |jr<'p.U'íi.,., j 
S I CT O T I BT 'i u " 1» ú i »ruiiro para facilitar o ilcsiiiainar. 
I I n W I b i Cá, (• 11 ilnlrii ulliciriilil ri-omiiiii-inlado piir UhIiih oh iiíl-iIúoh. 

Exigir o nomv NESTLE si.-òr« loc/as ns caixinha» 

L E I T E CONDENSADO W E S T L . É 
\/Qfjf\(letrQ Leite puro das Vaccas siissar. O miis rico em Crome. 

|.'i||lli- a III 'lio rte |in.-arliilio. Miliri* l- il.m im i-ultliili»« 

H e n r i N E S T L á ; IP| y m y | a ^ V h m ^ ^ o ^ W - O . 

M l M M BHA2IU «m toí« ,4 PRlTOltiíi, DrQiMOU, Sj^/fiiijaiHiiUi í< W«|ar,,i s l.rrV». oJ CM 

W ? l J T s M M 
P A ^ S I N D I ^ l P A L E A L E 

h 
m e J I i o c il«- <o i l i a i i . f.» r o í l e j u a e v t r . . n 0 e l < - H « n t ó 

l l u j i ' 11114x1 rt u i l u t i 

Bnjjarrafada por IHMSltS tt BBLL, oonlieeldos exportadores de Llvorpoul 

A (lenda no fivtad" de S, Pavio a 

C O I Y I P / - N H í A L U P T O N 
S. Paulo, Santos e Campinas 

1 0 - 8 , . . 

DQEíIyAS LO PEITO 

Xaiupe Pé.tal íiiUiiieo 

REBELLO i GRANJO 
Púnnul3úo p6lo dr. Figueiredo ihien 

K ai^rovfkdu p pxroa. Jou-
ta rff Hygiono 

^ IL e t ^ 
Tonne» rebelde» 
oquelucheb. 

Elixir M. Morato 
i o único r, médio que cura a morphéa, é uma desceberta 

indiyena que trmue o maior hm, á humanidade que soffre« o 

depuratico mo is rffiau até hoje conhecido. Agentes em H. Paulo: 

Peixoto Estellâ & c. 
EUA DE S. BENTO, 

Sl i in tonico de 

11 

B O L D O E P í C H I f e o f t ando Rang í l 

W 

Appruvado polo Instituto Bar.itario Peilarml, « u 

I recummondado por «oramuladas medicai i.ontra — P.r-

larliaçi« funccion.m do «gado, congostóe.' deus 

org&o, entalo billoao, ca!colos blliarei. cólicas hopa. 

liças e «cbrptodo bapatite» cbronicae- Ictiricla e hy 

•ir,„„.la, coaieeatlvu «1 »«.cçíw do Hgldo; Inappelenci. . dy.pe-
ps; " ' 'S»'1« 1 ««"•" eoffrimantos. Ue grande remiluido no» u . 

.« CATAKiíllO CIIKONICO da bi/iiga. 

Krly.r ,ei.pre „ nome 4c Orlando ltanyel, marca e firma. 

Bronchite», 
iíeíluxo asthmit 

I' far ho chronico. 
Tifiift pulmonar. 
Tísica aryneoa. 
In!laca*a ttc. 

Por maid irrnvo iju», .-í*ja o e»tado 
do» deente». e«t" cxcoDcnte prtT»radu 
'pêra »empre um modo »laraviibo-

ho como 0 attOJt'.m s prop-)o» djen-
tnnarter <« m-flicoB fjuj tim ex-

pjrimentado hpu» elTait««. 

VE N l) H SE Á 

Rua Primeiro de Março, n 64-B 
m.MIIÍO) 

í % i » i i % i i i : e » i i i % i . 
Km B. Paulo: U»ru«I & C , I.ireo da 

HÙ n. -1 

tur<,\ o Hex 

Exposição industrial 
Os ers, Indu ti li.es qqo quiserem 

concorrer a eMe errtamf n e prerlsait m 
d l qiiaFquer Infi rtnaeri p, 1 óler.! 
diilgir-te durante ti d. t os dinn Lteis, 
d i 1 hora ás i a t-.rde, á l'iai,-a do 
Commerdo d i-ti 0.|ilal, [ara 'ondo 
di-ve sor inviaiV tuda a eorrespr.n-
denela. l ô—13, , . 

1'o-jtírobo BSPKCIPICO comra a. AFPELÇOBS DO PIOADO DO i p . , i ™ , „ „ 
DKJKHTIVO B DA9 VIAS OaMlTO-OUHlNAHlAfl * P P A K B U 1 ° 

18 , R u a d a A j u d a , - H i o - S. P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

C A S A DE G O M M I B S O E S 
Rodrigues Moita & C. 

R u a d o G a z o m e t r o , n s . 1 2 0 e 1 3 2 
Kecebo.u & euir wfi-tó i i 8o só eafé enmo to.V« o 4 trenor a 

" " " -"-' -'ro h vifta Tau bera eompr . ' „ ^ i ! , , " " P 1 " Z ' 

' ™ C r M do Ma t l o " muni'oipio""o 'Ara-

do BU-is eo i ta i a dinheiro & vieta 

Esta (Irma toiu eaa 
ra in t ra . 

• * o t r î g u < » H H o l l » «St C . 

S . P A U L O 
3 0 - 9 

'S* f • e dom.) 

COQUELUCHE 
O aiiivio das i rlanças o o 

soueiro das faiuilias eneoti-
tram to no X ; n - ( t | i < . o n i i -
t r » » si t - o í | u « . l u c h « - , 

formulado pelr, dr . visconde 
de Ibltiirura; vende se & rua 
Primeiro de Mirço, n. (11 B 
phirmacla Reb"ilc, & Granjo', 
Bio de .Uni iro. 

Em 8. Ptulo, eni eai-a dns 
sre. » t . . . „ , . | C . , «r 
(ro da B6, 

fterç. e s( x t ) 

O p t i r a o n e g o c i o 
Tendo os proprietários «-a aeroifta-

da fabrica de t(,rrufarç&u de caM 
moagem do sal, do mi lho ete., deno-
minada 

Café Móka 
retolvido a mudar se para a la 

voora. por bso nfferoeem i venda o 

seu enabeleclmento Para r ( J tratar 

'D» Conselheiro 

a venda em 

P O L Y T H E A . M A 

j na prupiia fabilca, 

N. bias. n. 78. Faaom 

( b as condltöee. 
1 0  8 J . Ferraz & G 

EYPUEZA 

FERNANDES PINTO & C . 

G E D S 

COMPANHIA EQÜESTRE 
UE 

S' 

T H E A T R O S. J O S É 
EMPKEZA G . MILONE & C . 

E X T R A O B D I N A R I A E SORPREHENDENTE NOVIDADE I 

AMANHÃ 
Quarta-feira, 6 da novembro do 1895 

HOJE HOJE 
Terça-feira 
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Grande Companhia Internacional de 
VARIEDADES FHANTASTICAS " / . * 
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H. SCHUMANN 
A g r a n d e a t r a ç ã o da e x p o s i ç ã o 

de C h i c a g o 

20 artistas de reputação universal 

TRABALHOS COMPLETAMENTE NOVOS 
Fuocçâo todas as noites 

O» bilhete* vendem-se do d« j t na confeitaria C«ateU0Mk 



r 

u o M M J ü i l u t t i o J J Ü Í Í A U I - U 

EU NÀO m ASSIM 
Declaro me ter curado radicalmente j 

t a fortíssimo rheumatisrao, eom o aso 
por sigam tempo do novo remedio do-
norainado—Elixir U . Morato—propa-
gado por D. Carlos, eutendendo eu 
que é o referido medicamento, o mo-
Ihor ant irheumatico que existo ou o 
único remodlo que cura rheuraatismo. 

Elisiário Garção de Azevedo 
Caplvary. 

Deposito era 8 . Pau lo : Peixoto Ba-
talla & C . , rua de 8 Bento, 11. 

(3o, 5» o sabb.) 

N E i l M E I Oi AS! ASSIIH!! 

M A S IA FICANDO ASSIM 
o 
-f, 
d 
B-
tn 

O 
w 
« 

•< 
o 
o : 
-c 

L á . V E L O C E 

Nnvigazion» Ital iana 
Linha ilo lira/til 

O RÁPIDO PAQUETE 

m 
o 

53 

O > 

Porque com o uso dos preparados 

do D r . H K T T O 

Sou sempre ass im ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VINHO T0SÍcÕ~K RECONSTITUÍSTE 
Qalnado, Phospbaiatlo Ferrnglnoao, 

Pepstci v Ai«fuicRdo 
Poderoso resi«araüut daa Forças 

ELIXIR S i m i C O 
Preparado Vegetal de effelto aclaro 

contra rbvamBttamoa 

FBICÇiO ANTI-JIDED1ATICA 
Poderoso prompto aittvto na* Pontada«, 
Dorea rkcuraaticaa. Nevralgias, Para* 

lyaiaa, resfriado«, etc. 

B A I I U E L & C . " 

R u a D i r e i t a , 1 ] 
iinM b.«.«i.idtL.Mi l i i i i i iu i—I 

30- 25 

A P R A Ç A 
Avisamos a esta praça e aos nossos 

freguczos do interior quo por conve-

nienoia trai passamos para 

S A N T O S 
A r u a S a n t o A n t o n i o . « O 

u nossa casa de Oommissões de café, 
• t ó agora estabelocida nesta capital. 

Daremos exacto cumprimento ás or-
d e m dos nossos freguezos o amigos, 
esperando merecer a mesma confian-
ça com que temos sido distingui tos. 

8. Paolo, 80 do setembro do 1895. 
15- 14. . Bandeira de Mattos <6 C. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vondem-se do superior qualidade, 

no E a c r l p t o r l o T e c h n l c o 

do d r . Hago Neri, Associação Com-

mercial, 1° andar, n. 9 . Rua do Com-

merc i o-S . Pau lo . 1 5 — 5 . . . 

ao insistisso em usar modicamentos 

mal preparados. Gradas ao peitoral do 

CECEOPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e Range l 
estou radicalaiento curado. Esto ex-
cellonto medicamonto (muito aconse-
lhado pelos sra. médicos) 6 eflicacis.i-
mo contra l n l l n e n z n , b r - o n -
C I I Í L U M , r o w p i U l n o , I o n -
a o H ) e s c a r r o s d e » t a n g u e , 
c u l a r r l u » . u H t h i u n o c o -
q u e l u c h e . 

Era 8. Paulo : Drogaria Paulista, 
do Alvos L ima & C . , rua do Rosario, 
n . 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangol Pestana, u . 110-A. 

W I 8 0 

P a r a EVITAR AS IMITAÇÕES p r o v i n o se 

quo o Cecropia Palmata ostii ongarra-

fado em vidros chatos e acondiciona-

dos em uma caixa do papoiâo e leva 

a marca rogistradu acima. 

(ntò 30 nov.) 

Pedra 
Vendo-se muito bóa, bonita cõr, fá-

cil de trabalhar, para alvenaria, cal-

çamento e cantaria de apparelho. Para 

informações, no E s e r i p t o i - l o 

T e c l t n i c o do dr. Hugo Nerl, 

ABfocinç5o Commorcial, I o Biidar, n. 9 

(rua do Con>mcrcio)-8. Paulo. 

1 5-5 . . . 

Réis 8$000 
uma carroça do lenha rachada; 35$00ú 

nm vagão do lenha bruta Empreza 

8 . Joaquim. Deposito o escriptorio: 

rua Vergueiro, n. 2-A. Telephone, 572. 

1 0 — 6 . . . 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 

O paqueto allem&o 

Com. ROSASCO 

SahlrA do Santos cm 7 do novem-

bro, directamento pn-a 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Tocando no J S 5 o <J«> - l n n < * l i - < » . 

PREÇOS 

Caniarot.oa es-( para Gênova, frs. 750 
pneiaes : ( para Nápoles, fra. 780 

1« cla-sn ' P a r a U o n o v a > tn. 6f>0 i uasvn ( p a r ( t N a p o l „ g i f r a 5 7 5 

Classe distin- ( para Gênova, frs. 400 
cta : ( para Nápoles, frs. 425 

Terceira classe para Gcnovu ou Ná-
poles, frs. t!0. 

Accoitam-so passageiros para Mar-
solha o Barcollona, com baldeação em 
Gênova. Terceira classo, frs. 70. 

Baca-so sobro todas as cidades e 

villivs da Italia, Suissa e Tyrol. 

DSo-ao bilhetoB directos o cumula-

tivos para todas as principaes cidades 

da Europa, com» Milão, Roma, Paria, 

Londres, Berlim, Vionna etc. 

Para passagens o mais informações, 
com os agentes : 

EM 8. PAOLO — O s c a r l l o r a -
c l i S l i r . iSi O . , rua do Commor-
elo, 7. 

EM 3ANTOS — O s c a r H o r n -
c l i l t z & C . . travessa do San-

to Antonio, n. t , sobrado. 

esporado no dia 9 do novembro, car-

regará em Santos para 

A i i t u e r p i n o l t r c m c i i 

sahindo no dia 15 do novembro, to-

cando no 

n i o « l o « J a n e i r o 
e I l a l i i » 

Esto vapor tom esplendidas Bccom-
modaçüos para passugolros do 3» classe. 

1'ara frotos, passagens o mais in-
formações, trata-so com oa agentes : 

Zerrenner, Bulow & C. 
S. PAULO 

Rua de S. Bento 

N. B.—Nilo só nttonderA » mais nonhuina 
roclamaçâo, passados tros dia» da entrada dos 
volume» ua Alfandega 

Prevlne-so ao» tsra. rocebodores de generos 
•obre agua qae mandem os sons empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto quo, seudo a totalidade deu-
carrcgada do accõrdo cum a manifestada, a 
Companhia n&o »o ruapousabilita por falta» ou 
por troca de marcas no caos, 

No CÜSO em quo os volumes sejam doecar-
regados com termo do avaria, ó nccossaria a 
presença da agencia no acto da abertura. parR 
poder verificar o prejuiso o faltas, ae houvor 

Société Générale de Transports Mariti-

A V I S O 
E n t r o u h o j e a b a r c a 

» l i e r a i » í > l , V \ E T , v î n d u 
« t e l l u i u b u r g o , q u e a t r a -
« n r á n » c a o » , 

: 4 v i » i » - » c n o n H i ' H . r e c-e-
I K M I I I I V H < I I : H C A R G U M i n -

I l u m i n á v e i s p a r a t e r e m 
D e u x « l e w p n c h O H p r o m -
p t O H a n t e « < l o n a v i o a t r a -
c a r , n o c o n t r a r i o s e r ã o 
a n i n u r e n d o r i n t i « le )»«>n i-
t a i l a H o m p o n t ã o , ( l e a c -
c o r d » c o i n an c l a u H u l M H 
« l o c o n h e c i m e n t o . 

A a n t o N , :«<> « l e o u t u l t r o 

d e î & s : ; . 

Oa consignatários 

3 — 3 ZEBRENNEI I , BDLLOW 4 C . 

La Ligure 
Navigazione liaiiana 

OS PAQUETES 

ATTIVITÁ 
Sahlr& de Santos no dia 5 do novembro, e do Rio, a 7 do mesmo mez 

MARANHÃO 
SahirS dè Santos no dia 10 do novembro, o do Rio, a 12 do mesmo mez. 

todos com destino aos portos do 

G é n o v a e R E a p o l e s 

Preço das passagens de 3* classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha e Barcollona, com transbordo om 

Génova, ao preço de 

Rs. 9Q$000 
A g e n t e s 

H m M . P a u l o — J o S o Briooola & Oatt l , RUA 15 D B NOVEMBRO , 30. 

Hm B t i n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 18. 
No R i o d e - J a n e i r o - A . Fiorita & C., rua Primeiro de Março, 37. 

BÉARN 
e spe r a do o m H I I I I Í O M a t é a o d i a 

15 deste mez, stthirá, depois da indis-

pensável demora, pma 

D R o n t e v i d e o e 

Biset ios-^ires 
A C o m p a n h i a f o r n o c o c o n d u c ç à o 

Sr a t u l t a p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
e t e r c e i r a c l a u s e e s u a s o a g a g e n s . 

Azentes : 

KARL VALAIS í COM?. 
» . f a u l o - R u a José Bonifacio, 12 b 
S u n t o w - K a s 15 <lo Novembro, 17 
t * f « > *!«•> . l u i i e i r o - ß m da Al 

faudega, 32. 

IWÃLfi REAL INGLEZA 

m 
SAHIDAS 1'ARA A .EUROPA ' 

l i e P a u t o « S f 

T A G U S ; J, 
e u 8 do novj iobro 

«»«» í t l o v / 

D A N U B E " 
em li do uuvuiabro ^ 

SAHIDAS PAHA 0 8i() DA TRATA 

I » o ( t i o 

T H A M E S 
em 5 do novembro 

N. B . Rocebcm so paEsageiros com 

dostino a 

C l t G R B O T J R G 

para todos oa vapores (lo carroira, Ba-

hindo do R i o d e J a n e i r o 

Para passagens o mais informaçõos, 

com a C o m p a n h i a l . u p t o n , 

rua do 8. Bento, 41, 8 . Pau lo , o, no Ria 

com o suporintondento CS . C . 

d e r a o n , rua 1." do Março, 73. 

Pa$i9i Stesm Nafigatioa Company 

8AH IDA8 PARA A EUROPA 

O r o p e a a 13 do novembro 

O PAQUETE INHLEZ 

Oropesa 
Esperado do Rio da Prata, no dia 13 

do corrento, sahlrá, do Rio do Janeiro, 
para 

I j i a l M l a 
V i « o 

i .i» I * a l i c e , (La Roohelle) 
r i y m o u l h 

o K . i v e r p o o l 
depois da Indispensável demora. 

di: 

faJirts—Gesellsehaft 

P a l l i d a » d e v a p o r e s n o 

• l i e z d e n o v e m b r o 

Estes vapores tocarBo do ora em 

. jante no porto do I.A PAMCE (La Ro-

•lielle), era legar do BORDÉOS. 

1'roços daa passagens para Lisboa : 
I a . cl ate ci, i y j e £ 2.r>. 
» > Ida o volta, £ 33 o 37.10.0 
3». dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
1.» classe, £ 21 e £ 30. 
1«. ida e volta, C 36 e £ 15. 
S» dita, £ 9 . 

Paaau om para Pariu, £ . 31 . 8 .0 o 

£ 30. 

Ésio paquete ufto recebe passagei-
ros do 2 a claeso. 

Vlcho do moas, 'ornocfdo cratis aos 

passa^eitoa do iodas an classes. 

Os paquetes desta l inha B&O Uluml-
nados a luz eléctrica. 

Pafatnissagons e maia informações, 
cora os agentes 

WilscD, Sons & C., Limited 
RUA DO ROSAR IO . 13 

RIO 
BAHIA 

LISBOA e 
HAMBURGO 

OS VAPORES 

CspttXo A. Böge, 
s:iliir:i no dia U. Paraguassú 

Cintra c'st>1<!lD Tb' 8»<"j°rllcl1. «»tir.i 

Amazonas BÄ0"dl.
K^lor-

O S i n d a t:api.t''i0 n,> 

Todos os vapores desta Companhia 

s io iiluminadoa a luz olcctrica. 

Todos estes paquotes levam pasea-

gelros para as iilias dos Açõres, Ma-

deira, eto. 

O preço do passagens do 3.» claese 

para Llsbôa. incluindo vinho de mosa, 

é de 1101000. 

Para passagons, trata-se com 

J . FLACH 
18—RUA D B S . BBNTO—18 

S . P a u l o 

Navigazione Generale Italiana 
Societá riunite Flori» (C Rubattino 

( 'Hp iC l l l , I . . I (1» . ( ÍOO .OOO 

t r u t n . i ' £3 v i i p u r c H 

AGENTES : 

FRAYELL1 CUESTA 
RDA DE Bio BENTO, N. 18—SÃO PAULO 

PRAÇA DA ILEPUBLICA, 11—SANT0B 

0 novo vapor 

sahi iú de Santos 110 dia 8 de novem-

bro, para 

Génova e Nápoles 
Rocebendo passageiros para Barcol 

lona e Marselha, com transbordo em 

Génova. 

Magnificas accomnjorlaçõoa para pas 

sigeiro8 de 1», 2» o 3» classe. Camo-

rini distlnti para famílias. Tratamento 

do I a ordem. 

Para mais Informações, com OB 

AGENTES 

m T S L L l CS2STA 
Rua de S. Bento, 48—S . Paulo 

0 - 5 

LiverDool. Brasil ind River Plate 
I 7 

Steamers 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o « l e ' p a H w i g e l r o n 

p a r a K o v a - Y o r k 

CSPAyCETE 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Soclati rlynltt Florio & IMUns 

Capital: 100.000.000 liras 

Frota : 127 vapores 

AQUNTBS 

P r a t e l l i C r e i t a 

Rua deS. Uento, 'tS—S. Paulo 
Praça dl Republica, VI-San tos 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

sahirA do Rio no dia 0 do novembro, 
para 

G e m a v a e 
N á p o l e s 

Rocobcado passageiros para Barcel-
o n a o Marselha. 

Viagem em l ' S « l i a s 

Magnificas accominodsçõos para pas-

eageiros de I a , íía o 3 a classo. Cama-

rotes leservados paia l'amllias. 

Trata'nnnto do I a erdem. 

Para mais informaçoos, com OB 

agentes 

FB4TELU CRESTA 
Rua de 8. Bento, 48 - S . Paulo 

o - o 

sahlrá provavelmente para 

N O V A - Y O R K 

no dia 10 do corrnto. 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes NORTON, M E G A W 
A Co., LD . 
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R IO DE JANEIRO 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paolo, 5 de novembro do 1895. 

Tabollas afflxadas hontem: 

L o n d o n n a i i k 

a 90 d. & vista 

Londres I) 5/8 9 3/8 
Paris 91)1 1.010 

Hamburgo 1221 1.248 
Italla — 977 

Portugal 450 46« 

Now-York - 5.800 

Montovideo 9 5/8 9 3/8 

Buonos Aires . . . 9 5/8 9 3/8 

I t r i t l M l i I l n n k 

Londres 9 5/8 9 3/8 

Paria 995 1.010 

Hamburgo 1.215 1.248 

Italla - 985 

Now-York — (5.300 

O r a w l l i a n i m e h e I l a n k T u r 

O e u t H c h l a n d 

Berlim 1.224 1.241 

Londros 9 5 /8 9 7/>tí 

Pcris 691 l . i iO l 

Italla — 902 

New-York — 5.230 

Portugal — i89 

Hespanha — £88 

F r a t e l l l C r e » t e 

Londres 9 1,2 9 5/16 

Paris — 1. »21 

Hamburgo — 

italla. - S'30 

Llaboa e P o r t o . . . — 175 

Hespanha — 920 

Beyrouth (Turquia) — — 

Montovideo — — 

Baenos-Aires — — 

Hontem alguns Bancos abri r im com 

as tabeliãs d i 9 6/8, cnnpnrvandii-as 

todo o dia o Britinh Bank e r tira-
siliatiische Bank. 

O Lowlon Bank rotirou a tabeliã 

logo do manha. 

O Commorcic e Industria e o Banco 

de S&o Paulo n&o aQlxarsm ti.be la. 

A animação do mercado foi peque-

na, havendo a principio a taxa reser-

vada dn 9 3/4. quo logo baixou para 

9 U /16 e 9 5/8, 

Fochon frouxo. 

Preço do venda doa soberanos, 

211600. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inspcctur do mez, Victor Nothmann. 

B O L S A 
TranaicçOca efToctiiadns hontem: 

25 acçõea da C . Mochanica, a 100$. 

65$ 

Soberanos 

C O T A Ç Õ E S 
Veu4. Cnmp. 

218600 241600 

A c ç õ e s 

Bancos: 

Oomm. o l u d — 215$ 
8 . 1'anlo 125$ 1801 

reditoHral, e / hyp . . . . 200$ 1508 
Idem, idem com 2 J % — 2oS 
Cart. comm 1S0$ — 

Ufliao do H. Paulo l « E é r . - 19$ 
Idem, 2 a série — 14» 

Lavradores 150$ 140» 

Cons t r uc t o r «Ag r . . . . — 70$ 
Commorcial do Rio de 

Janolro 210$ — 
Mercantil do Santos, 

int — 100$ 

Banco UniSo do S. Car-
los int . — 2Í0$ 

Banco Unifto de S. Car-
los com 40 »/o — 100$ 

B. do RlbelrSo Preto. 2f,0$ — 
Melhoramentos do Ja-

hú , int 25OS 210$ 

Industriai Amparense. . 120$ 110$ 

A j O i l i t e » 

Caraes 5 •/• 98"$ «30$ 

Estado — 1:000$ 

L e t r r s l i y p o t l i M » « ! - ! » » 

Banco d« C . Real 71$ 69$ 
un i ã o o ; « « • $ 

Intend. Mnnli tr. — 8( $ 

Intendencia do TanbalA 85$ 

i l e i i e n i u r t t a 

Dumon t — 50$ 

Velhorainontos 200$ 1511$ 

Vtaçftfi KKiiUMa — 60$ 

AgUBU do Tanba t é . . . . 65$ — 

Sorocabana 70$ — 

A c ç õ e s 

Companhias : 

Paulista 

Idem cora 30 % 

Mogyana. 

Idem com 20 % 

Mochanlca Import 

Drogas Est. S . Paulo 

Lupton 

Arons 

Mac Hardy 

Antarctica 

ViaçSo Paulista 

Forro-Carril 

Agua o Luz 

Tolophonica 

Mercantil e Industrial 

Mater, para Construu 

Argos Paulista — 10$ 

Industrial — 60$ 

Melhoramentos 60$ 36$ 

Stupakoff 61$ 20« 

Bragantlna 50$ 10$ 

Gaz do Campinas 

Progredlor 

Formlolda 

Industrial de 8. Ber-

nardo 

Ali iança Industr ia l . . . . 

Rura l de S. Paulo com 

40 »/o — 

S. Paulo Coristructora — 

Uptcn 

Unifto Commorcial 2H0$ 

Importadora Pau l i s ta . . 50$ 5$ 

Conimcruial Paul ie ta . . — 200$ 

Dnr.iont — lf)ii$ 

Balnearia Sai.to Amaro — Í0$ 

Itnlo-Pauüsta — 30$ 
Frontão Paulista — 20$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COKMKHCÍAL) 

H a n t o « ! 12 h. 

Cambio: 

Bancaria sem taxa. 

Part icular, 9 13/ Kl. 

Mercado, frouxo. 

í l a u l O N . 3 h. 

Bancário, D 11/16. 

i ' irt l ; ;nlar, 9 13/lri. 

Mercado, estável, 

« t a n t o » , l i h. 

O mercado do café abriu com bõa 

procura a 16S300, em virtude da b i i 

xa do cambio. 

M a n t o » . 3 h. 

Constam alguns negocio». 

R i o , 10 h . 25 m 

Baricarto, 9 3 /4 o 9 B/8 

Particular, (tomadores, 9 15/lrt. 

Café : 

D ia 31 : 

Vendas, 20.000 eaccas. 

800$ ?P5$ 

11 f'S 1051 

2093 205$ 

6C$ 40$ 

110$ 1008 

— £0$ 
iio$ lonj 20$ 

00$ 
25» 

50$ 35$ 

50$ 25$ 

80$ 40$ 

— 6 0 $ 
60$ 30$ 

Î00$ 1501 20$ 
25$ 16$ 

— 5$ 

20$ -

— 40$ 

— IS 

õ$ 

Dia 3 : 

Entradas, 1 .091. 

Typo 7, 21$tf0O. 

R i o , 12 b. 30 m. 

Bancário, 9 6 / 8 . 

Particular, 9 11/16. 

R i o . 2 h . 50 m . 

Baucarlo, 9 5/8 e 9 7/8. 

Particular, 9 U/10 e 9 7 / 8 . 

Fechou : 

Bancário, 9 11/16 e 9 3/4 

Particular, 9 3/1 o 9 13/10. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Rn-

ecbüd ria de Rondas, de 5 a 10 do 

novembro : 
( M 4 bom I$370 kilo 
Esoolha $B70 » 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO K10 

« Santos, Orion. 
6 Rio da Prata, Aquitaine. 
6 Rio da Prata, Danube. 

6 i lonova e eeu., Attivitâ. 
0 Bremen o esc, Hohenitaufen. 
7 Rintps, Tagus. 
7 Bordeaux o esc, Chili. 
7 S inMs, Paragunssú 
9 Rio da Prota, Portugal. 

VAPORES A BAIIIR DO RJO 

6 Portoa do Sul. Moewe. 
6 Now-York, Etona. 
5 Bahia o esc., Commandante Alvim, 

5 Victoria o esc., Piuma. 

6 Laguna e esc.. Industrial. 
6 Fant"B, Kalman Kiraly. 
6 Baiitns, Cintra. 
ft Pernambuco o OPC., ltatibn. 
6 Soutliampton o ose., Danube. 
6 Trieste e esn., Orion. 
0 Génova o esc., Orione. 
0 Marselha o 06c., Aquitaine. 
7 Caraveilaa e esc.. Athayde. 
7 ücnova o esc., Attivitâ. 
7 Pernambuco o esc, Norte-Siil. 
8 Rio da Prata, Chili. 
8 8onthamptnn o esc., Tagw. 
9 Pertos do Sul, Itapacy. 
fl Génova e esc., Matteo Ttruz-n. 
9 Hamhurgo e esc., ParagunsHú. 

10 Bardeaux e esc., Portugal. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

0 Rio, Moewe. 

0 Rio, Kalman Kiraly. 

0 Rio, Cintra. 

9 Rio, Chili. 

10 Rio, Itapacy. 

VAPORES A SABIR DE SANTOS 

5 Rio, Orion. 

5 Rio. Aquitaine. 

5 Génova o es\, Attivitâ. 

6 Klo, Tagiu. 

« Rio, Piiraguaísú. 

10 Génova e eau., Maranhão. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SR.SKÃO DE 3 1 DE OUTUBRO DE 1895 

Presidente, C . ( ' . V ianna ; secretario, 

dr. Jusé Augusto de Andrade : de-

putados, Juno Candido Martins, D& 

mingos Loureiro da Cruz o o sup-

plcnto Jo&o Ignacio Pereira L ima . 

E X I ' E D I E ' W E 

Ofíicio : 

Do sccrotario da. J un ta Commer-

cial da Parahyda. commnnleando ter 

aquella Junta , cm, data do 28 de agos-

to tindo, passado titulo de estivador, 

ao ar. Carlos Manl .—Inteirada. 

Requerimento* ; 

Oe A. Mey/tre & Pinhoiro, Ivrogor 

& Meyerhern, doata praça, o B. Fio-

renzano S Carnln, da Estação do Com-

mendador Gulmarftes, município do 

Mooóoa, para archivamento de sous-

contraccoa sociacs.—Archivem-so. 

IJn Lopes & ( ' . , négociantes ottabíf-

iecidos nesta praça para o registro i » 

sua Hrma commercial .—Registro se. 

Do Pulli Aflunao e Agostinho Gul-

llchini. para o registro das escrlptiiras 

do aui'torisaçSn que deram para <om 

merclar a auan mulheres, dHqnelle, a 

sra. I). Pbikoraona 1'olli, o desto a 

sra. D. i lo lena Guil ichlni. — Regis-

tro se. 

B A N C O U N I A O D E S . C A R L O S 
BAIXNCETE EM :M DE OUTUBRO l)E IS'.»Õ 

A C T I V O l M « » I V O 

i V e c i o i i m t u N : 

Entradas a rualisar 2.0I6:180$00) 

E i n p r e H l l i n o M : 

Por contos correntes g&rantlrias e outras. 2.1H1:71I4114I 

l'or hypothecas ruraes 779:360^728 

l'or hypotheeas urbanas 57:4713360 2.941:543$631 

T í t u l o s ( I c H c o n l n d n x : 

Sobro esta pr&ça, Santos, S . I 'au lo o outras 2 .8H: l l i3$â99 
fançSo da Directoria :!00:000$o00 
Valores hypothecados 2 751:í;00$fl00 

Títulos caucionados 0'0:9s0í900 

Letras a receber 87l:68*S81S 

3:4361)80 

88:H.13$-Í54 
60:4798530 

Titules era liquidação 30:0008000 

89:238$630 

C a i x a : 

510:7903102 

12.476:291$8d8 

Joaquim Jost de Abreu Sampaio, 
Proaldonto 

K a p i t a l : 

Valor de 25.0U0 acções do 200$ ca la uma 

Fundo do resorva 

Lucros suspensos 

LucroB o perdas 

I > . ' > | ) O H I I o h : 

Por letras a prazo lixo 

Era contas coi rentes dc movimento o outras 

Dopoelto da Diroctoria 

Diverssa garatitiaa 

h i v l i l e n d O H : 

Saldo do 2.° ao 9.», nfto reclamado . 

J u os, deacentoB o eommlstõee. . . . 

103:500$000 

108:600$000 

32:173$19H 

986:118«,620 

2.03H:33 « 7 8 0 

6.,000-.000$000 

!239:473$198 

3.324:7538100 

200:000$000 
3.383:420$900 

i2:881$000 
8ÍÍJ:70Ó|870 

8 . Carlos do Pinhal, 2 do novembro de 18BS 

José Felippe Guilherme Jlagcn, 
Guasda-livros 1 

12.476:2948868 

Bento de Abreu 8ampaio Vidal, 

Oorento. 
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FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MEMORIAS DO TKMPO DB PRL1PPR IV) 

CAPITULO XIX 
DO CJUB DISSE IjURVEDO, POK DI" 

ZEK ALOUMA COUSA i CALDE-
KONA, EMliüANTO JANTAVA EM 
CASA DESTA 

VI 
E Quevedo, estreitando for-

temente a mórbida e pequeni-
na m&o de Maria, Bahiu e afas-
tou-se da casa, atravessando o 
Prado de S. Jeronymo, desgos-
toso dé sl, desesperado contra 
a sua fortuna e philosophando 
•obre ellà. 

CAPITULO XX 
UR COHO QUEVEDO DESEMPENHOU 

UU PAFHL A QUE NÃO ESTAVA 
ACOSTUMADO 

O primeiro homem que en-
controu D. Francisco na prisão 
das Ordens foi uma especie de 
cerbero, que lhe perguntou 
com modo sombrio: 

—Que procura e que quer ? 

—Procuro um homem e que-
ro vel-o. 

—E esse homem está aqui? 
—Se aqui não e3tivesBe, não 

o procurava eu. 

—E como se chama ? 
—D. Lopo de Sanabria, ca-

pitão dos terços velhos e, como 
eu, cavalleiro de habito da or-
dem de cavallaria de Santiago, 
sendo, portanto, eu, como caval-
leiro da dita ordem, vosso BU-
perior, visto que estou na ca-
deia daa Ordena e vós aervis 
nella. 

E como Quevedo se deaera-
buçasse e deixasse ver sobre o 
peito a roxa cruz d9 Santiago, 
.•»quella especie de dogue que 
com 6Üa falava, tirou o gorro 
de pelles e, mudando o tom 
grosso em servil e submisso, 
exclamou: 

—Perdôe vossa senhoria: 
quem havia de pensar,., o como 
se chama vossa senhoria?,.. 
queira perdoar-me. 

—D. Francisco de Quevodo e 
Villegas, senhor da Torre de 
João Abbade, embaixador e 
secretario de sua magestade, 
etc., etc., etc. J 

O estúpido porteiro deiatou 
a rir, como se acabasse de ou-
vir um chiste agudo. 

Tal era o privilegio de Que-

vedo: fazer rir só com o pronun-

ciar o nome, porque o seu no-

mo recordava os ditos engraça-

dos que eram conhecidos de 
toda a gente. 

—Ah I disse o animal car-
cereiro, então v. s. ó esse 
grande engenho regosijo das 
musas. 

— A quem terá ouvido eBte 
animal aqueilo palavrão, disse o 
poeta, como se falara comaigo 
mesmo. 

E logo em Beguida accrescen-
tou: 

— O regosijo das nove musas 
montesinas quer ver um triste 
e desamparado. 

Poz-se serio o carcereiro. 
—Olhe v. s. quo me põi em 

graude aperto, disse, porque 
tenho de descontentar a v. s., 
o que me causará grande pe-
zar, porque descontento a quem 
me pôde pôr na rua e deixar-
me a pedir esmola. 

—Por isso não seja a duvi-
da, que trago aqui ouro com 
que te adoce o perigo. 

—Eu queimava aa mãos, dis-
se o caraoreiro, se accoitasae 
dinheiro para uorvir a tão gran-
de taiento como v. s. 

—Como te chamas, homem 
benefleo: 

—Chamo me Lucas Ganda-
loou, para servir a Deus e a 
vossa senhoria, e estou aqui por-
que aqui me aocommodoq o meu 
antigo amo, o commendador 
Uclas, da ordem de Santiago, 
que Deus tenha em santa glo-
ria. 

—Quem ha de Deus ter em 
santa gloria, a Ordem ou o 
commendador, disse Quevedo, 
que adquirira o vicio da gram-
matica e não podia supportar 
um delicto tão grave contra ella 
como a amphibologia. 

Falo, respondeu Gandaleon, 
do commendador de Uclas, a 
quem eu servi e que morreu 
santamente ha de haver dez 
annoa. 

—Deus lhe perdoe, e me 
perdoe também a mim a pa-
ciência com que te ouço ; que 
ha paciências taos que são pec-
cados. Vamos lá, por força ou 
por vontade, leva me aonde es-
tá o Br. D. Lopo. 

—Olhe vossa senhoria que 
me exponho. 

—Isso é cousa que mo im 
porta muito pouco. 

—Olhe vossa senhoria que 
me deram ordena muito aper-
tadas e terminantes para que 
não BÓ ninguém veja uem fale 
a D. Lopo, senão que nem um 
papel sequer saia da prisã') 
ou entre nella. 

—Faltaste á tua obrigação ; 
apanhei te, exclamou Quovedo, 
que Bahiu uma carta de D. 
Lopo para certa dama. 

Tive dó de D. Lopo, que me 
supplicou quo lhe fizeBse iqso, 
oom tanto encarecimento qu,e 
se me abrandaram as entra-
nhas. 

—Eram dos bous do impe-

rador, dos do cunho de Ara 
gão como estes ? 

—Venha, venha vossa senho-
ria e guarde o seu ouro, que 
aqui ninguém preciBa delle, 
disse Gandaleon. 

Quevedo largou atraz delle. 

l i 

Como vimos, era Gandaleon 
o único guardião com quem 
Quevedo Be encontrara, e abri-
ra-lhe a porta da prisão como 
a de qualquer casa. 

E alli era efectivamente a 
cadeia daB Ordens ; grande casa 
governada por um alcaide e 
alguns carcereiros, sem guarda 
nem apparato de nenhum gene-
ro, o que não queria dizer que 
os presoa oativoaaem menoa ae-
guroa do quo eatão actual-
mente. 

Quando um preso era de 
grande conaideração, carrega-
vam-no de cadeias e punham-
lhe guardaa á vista. 

Muitas vezos os presos não 
iam para a cadeia, permane-
ciam em sua casa, com guarda 
que se lhes punha; e, quando 
eram altos personagens e a cau-
sa era grave, devia guardal-os 
na sua o alcaide da Caaa o Oór-
te, que oa julgava. 

Quando se dilatavam as pri-
Bitas de peaaoas principaes, en-
viavam eatas para uma fort^ 

I 

Havia alé u IÍIHSO muitas ca-
deias. Untas como juriadicçõea, 
a da Inquisição, a das Ordens, 
a eccleaiaatica, a de filhos d'al-
go, a real, a da Casa e Côrte 
e a da cidade. 

Para esta ultima ia geral-
mente a turba multa, porque 
os presoa que tinham fôro ou 
iseução iam para a cadeia da 
jurisdicção a que pertenciam. 

I l l 

A das Ordens era na praça 
do conde de Barajas ;]era uma 
grande casa antiga, que remon-
tava aos tempoB de Carlos V. 

Gandaleon atravessou um 
grande pateo coberto de herva 
e, acompanhado de Quevedo, 
chegou ao fim de um corredor, 
que começava a um canto do 
pateo, tomou por uma escada 
estreita, chegou a outro corre-
dor estreito e subterrâneo, que 
recebia uma lua mortiça atra-
vos< de profundas claraboiaB 
engradadas na sua parte Bupe-
rior e que davam para uma 
das galerias do pateo. 

De cada lado havin portas 

de calabouços, a um», das quaea 

parou Oaudaleoí i ; abriu-a e, 

descendo doze degraus, encon-

trou outra porta, que abriu 

ogualmente. 

Quevedo Bentia um certo ca-

lofrio: habitára elle tantas pri-

Bões, que só o entrar «oi algu-

arrepiar OB ner-ma lhe fazia 

via. 

—Rp^irgc, Laiaro, d i sse , a o 

abri: Be a Begunda porta do 
Calabouço. 

— A h ! sois vós , 'D. Francis-
co ? disBe D. Lopo, apparecen-
do junto da porta. 

—Sou eu, Bou, meu bom 
amigo, disae Quevedo : a mau 
logar vos trouxeram para cu-
rardes os vossos ferimentos. 
Estas bumidades são prejudi-
ciaes. Estou farto de saber, á 
minha custa. 

—Que importa I disse D . Lo-
po. As feridas do corpo são na-
da em comparação com as fe-
ridas da alma : a quo devo ei> 
o prazer de vos ver tão t w í e 

nesta masmorra ? 

—Primeiro, á m in l i i necessi-
dade ; depoiB, ás minhas \ettras 
ás minhas xacaraa, »r j a m t ) U 8 ' 
romances. 

—Não vos a t e n d o . 
—Pois cV,go a verdade. 
Queve.jo voltou se para ver 
o oarcereiro estava proximo. 

Gandaleon suhira prudente-
mente para a ultimo degrau 
daa escadas. 

Não podU ouvir. 

—Digo a minha necessidade, 
continuou (Quevedo, porque, de-
poiB da larga e mal empregada 
audiência que tive com Bua 
magestade e de se me haver 
revoltado a bilis, entrou com-
migo um tal appetite, que disse ; 

aonde Irás tu, D. Francisco, 
que te t irem nobremente da tua 
fome, s am que te vejas obriga-
do a d avorar por alguns mara-
vedis i ima mão de vacca em 
algum i miserável tasca ? Mas 
ahi es tá a Calderona, que, de-
pois i lo que hontem á noite ae 
passou, ha de estar anciosa por 
expli.es r-se comtigo ; ainda não 
é meio d ia ; toca a fazer eBtor-
vo á i ora do jantar, e jante-
mos. 

—J Ah I D. Francisco, em tão 
raios circumstanciaB estais ? 

— O que me admira ó não es-
^.»r c n i peiores e até Bem pelle, 
taea tôm sido as miaeriaB por 
que tenho passado : não maio-
res ainda assim de que OB que 
rec< lio tenha ainda de paBsar. Nu-
ma palavra, agarrei-me, faméli-
co, IR Calderona, inda que dis-
simuUandd, e, ao principio do 
jantar , velu a vossa carta sur-
prehi jnáer-notf a ambos, a ella, 
porquo vos ama, a mim, porque 
vos e stimo ; e, depois de bem 
jantadi j , eis-me no pateo du ca-
deia (das Ordens e deante do 
bom C iandaleon, que vos não 
deixar ia falar, se pelo mal dos 
meus peccadoB ou me não cha-
masse Quevedo, e peloB meus 
roma.it ?es e lettras não divertis-
se \oà o o mundo e de todo 

luaat lo não fosse conhecido 
- nem nome. Mas vamos ao 
caBo •• ri» rque vos engaiolaram ? 
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